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ujeu conhecido patrício co-
l h e i Jo io Baptista de Mello 
• Oliveira dirijo duplas felicita-
r e s : pela unanimidade com que 
(em sído Indicado para vice-pre-
»idir-me, e a» Estado de S. Paulo, 
fe pela abnegação do que vai dar 
provas, acceitando a responsabi-
lidade desse elevado posto. 

Comprehendo, avalio e elogio 
o sacrifício a que o roeu conhe-
cido patrício acaba de condcm-
nar-se. Pouco dado Ss lettras, 
BBo tendo tido tempo disponível 
para formular, para uso proprio, 
ou alheio, qualquer sério do no-
ções relativas á marcha du civi-
lisução, ao desenvolvimento da 
sociologia e á pratica do Direito, 
só por um supremo esforço de 
vontade, por uma sublime tei-
mosia patriótica, se poderá ex-
plicar a magnanimidade com que 
o conhecido coronel decidiu ae-
ceitar posição e obrigações nas 
quacs jámais pensara, mesmo 
nos seus possíveis momentos dc 
aspirações politicas. 

Dc vista, apenas dc vista (foi 
no edifício do Congresso, alli, no 
largo da Cadeia, que o vi pela 
primeira vez. Havia sessão so-
lcnne, não me recordo se dc aber 
tura, sc de encerramento. O co-
ronel, presidente do caso, com a 
gentileza que tanto o distingue, 
não me recusou um logar nas 
galerias) fiquei conhecendo o 
proximo vice-presidente do Ks-
tado dc S. Paulo: s. s. lia um 
rclatorio, ou cousa semelhante, a 
um bando de basbaques anony-
mos. Lia mal. 

Faltava-lhe, notei logo, essa 
loquacidado que constituo parte 
da gloria dos leiloeiros; tinha, 
niesmo, o homem um certo cons-
trangimento ao profer i r os vocá-
bulos não acoentuados pelo co-
pista. 

Comprehcndi, então, o que hoje 
mais ainda comprehendo: que 
estava deaiuc de mim uin exem-
ilar doai» w a i / ã o par i papei» 
MeterminadoB, vòíação que éoiit-

püe vários aspectos de sensatez 
republicana. 

Decorreram alguns annos, c 
eis que, de ha dias para cá, co-
meça um dos t res o rgams offi-
ciaes do governo paulista a 
informar-me do que, por una-
nimidade, o coronel João Baptis 
ta, o mesmo que eu examinara 
apreciara e começara :i venerar 
desde aquella celebre sessão so-
lennc do Congresso, fòra indi-
cado para vice-presídir-me, c ao 
Estado de S. Paulo. 

Muito bem ! 
Tenho á mão homem m,!<3 me ser-

ve, porque poderá s i rv i r ás mi-
nhas idía3. O coronel é a Ilepu 
blica que eu sonhava! Rnpido, 
deixo de sor opposicionistü, e 
colloeo ás ordens do coronel 
João o meu apoio incondicional. 

Havemos de nos entender. Por 
exemplo: 

X 
— Pôde o meu conhecido pa-

trício contar com todos os ad-
jectivos deprimentes, existentes 
em minha memoria, pa ra uma 
campanha jornalística contra o 
jogo. 

Não sei jogar. Nunca vi uma 
roleta. Não tenho a mínima no-
ção do quo seja ou possa ser 
um frontão. Nunca vi um boli-
che. Vou, portanto, luetar contra 
o desconhecido. Que importa, po-
rém, que assim seja t 

Não vai fazer o coronel o sa-
crifício de, sem estudos, sem 
preparo o apenas guiado por 
bôas intenções, batalhar em prol 
da felicidade, da ordem, da paz, 
do progresso, da saúdo e da 
fraternidade dc cerca do dous 
milhões e melo de alma*, vice-
presidindo-as com o bom senso, 
Isto c, com aquella qualidade 
que se manifesta pela recusa de 
cargos cujo desempenho exige 
certas e especiaes aptidões ? 

Pois eu também tenho o di-
reito de sacrificar-me, jogando, 
em pura campanha contra o jo-
go, minha tranquillidadc de jor-
nalista. 

X 
Havemos de nos entender. 
Santos—1904. 

MARTIM FRANCISCO 

i P O f l T A B E M ^ ü M I N E l s E 

Rio, 16-1—904 
Foi hoje objecto de comm*n-

tarios a resposta do sr . Rio 
Branco ao sr. Teixeira Mendes, 
vlee-papa do positivismo. O sr. 
Rio Branco soube revidar com 
bastante espirito a grosseria do 
sr. Mendes; £ esta a opinião ge-
ral. 

X 
T m ta-«O d e o r g a n i s a r u m a g r a n 

4t d e m é n á l r â ç l o d e a p r e ç o a o 
« " • « É ? B r t n ç o I ç g p j j 

côrdo sobre o Acrc fôr appro-
vado. Falam no levantamento de 
uin obelisco no Campo de Sant ' 
Anna, commemorando as Mis-
sões, Oyapoc e Acre. 

X 

Na Camara dos deputados 
houve hoje novos tumultos por 
occasião dc defender-sc o sr.Va-
rella do quo lhe disse o sr . Jc-
suino Cardoso. A impressão é 
penosa ante o procedimento dos 
defensores do sr. Bernardino dc 
Campos. 

A i u i o s 

Serviço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

INTERIOR 

V i s i t a p r e s i d e n c i a l 
RIO, 17 
O conselheiro liodrlguo» Alves, presi-

dente da Republica, acompanhado de 
«cus filhos, esteve hoje, ds» 4 4« C ho-
ra», uo llotol doa Extrangslro», cm vlsl-
ta ao ar. Bernardino de Campo», quo se 
acha alli hoapedado. 

O l u b do R e g a t a s 
BIO, 17 
Com grande animação e numerosa con-

corrência, realisou-Be hoje a grande fe» 
ta do clnb de regatas • Vasco Ja (ia 
ma-, sendo disputado o premio Fusco 
i'a Gama 

Foi vencedor, no pareô de nataçiío, na 
distancia de «W metrí». o sr. Luiz 
Braz da Silva, que fez o percurso cm 
14 minutos. 
"Oa c t t i r p i r o s — K o t t n i S o p v o l l i b i d a 

RIO, 17 

Estando annunciada para hoje «m» 
reunião dos caixeiros no edifício do Cen-
tro Vulto dos Caixeiros, a directoria 
deste prohlbiu que alli se reunissem os 
seus associado», declarando-lhes que as • 
sim procedia, em vista dos boatos 
que forrem de pertnrbsção da ordom 
pnbllea e porque a Prefeitura jí havia 
publicado a declaração de quo nenhuma 
lei municipal existia creando impostos 
sobre a profissão do caixeiro o, portan-
to, deixara de haver o motivo pelo qual 
fôra annuuciada a reunido. 

B O A T O S A L A R M A N T E S 

RIO, 17 
ISfcò muito graTOs oW boato»' 

que correm com insistência, de 
que amanhã rebentará a greve 
geral nesta capital. 

O dr . Cardoso do Castro, che-
fe dc policia, expediu ordens aos 
delegados das diversas circum-
scripções, recommendando-lhes a 
maior vigilancia o a maxima 
energia na repressão de qual-
quer tentativa de per turbação 
da ordem publica. 

Os navios da esquadra e os 
corpos da marinha conservam-se 
com ordem de meia promptidão. 

B e n c i s í i o d s c o n t r a t o 
BELlí-M, 17 
O governo do Estado rescindiu o con-

trato com a Companhia de Navegado 
Italiana, pagando á »Ligure Brasiliana, a 
indemulsaçio de 60:030?. 

Dizem qno assim procedendo o gover-
no faz orna economia do circa dc 540.000 
francos. 
A r e v o l u ç ã o n o U r o g u a y - U b e r -

d a d e de i m p r e n s a 
PORTO ALEGRE, 17 
O» chefe» politico» doa departamentos 

orientaea enviaraui Si redac(iVs de to-
dos of jtirnitea cópia da circular do go-
verno do Uruguay, na qual é declarado 
qat d linprcnaa ú garantida a Uberdade 
dc noticiar e comm^nUr todos os acon-
tecimentos que SB derem durante a re-
volução. 

D e r r o t » daa f o r ç a s de A p p a i i c i o 
PORTO ALEORE, 17 
Telegrammas recebido» da fronteira 

annuuclam que a dtvUflo legal ao man-
do do general Moniz deu combate e der-
rotou as forças revolucionaria» comman-
dadas peio caudilho Appsrlolo Saraiva. 

O combate, que foi renhido, tr.ivou-se 
na» proximidades de Nico Perez. 

P n b l i o a ç & o s u s p e n s a 
PORTO ALEGRE, 17 
Cominunicam de Artigas qu* o jornal 

de»sa localidade suspendeu a pobli-arão. 
Faltam pormenores. 

I B 3 C T B R I O S I 
í f o v o g o v e r n o 

PANAMÁ, 17 
Reall»on-ae hoje a reoniie doa mem-

bros da Convençio Nacional para a «lei« 
çlo do governo definitivo. Foram elei-
tos : presidente ds Republica, o sr. 
Paulo Aro»ina ; 1" vlce-prfíidente, »r 
Uius de Roux; 2 o , dito, sr. lleleodoro 
Artique, secretario do governo, o sr. 
Jo»o Brin. 

A junta governativa provisória «pra-
decea, per telegrammas e officio», aos 
governo» da» potencia» que reconhece-
ram a independência do Panamá e, ao 
passar a administração ao governo elei-
to, aconselhou a dtcretsçüo de lei» qno 
assegurem o bem catar e a prosperidade 
do palx. 

—O novo governo recebeu heje a com-
monicaçto official do governo de Gua-
temala reconhecendo a Republica do 
P u a má. 

^o »cr publicada esta noticia, o povo 
ãfftuiu ao copsulado daqaeile paiz, fa-
ltado eitrondott ovaçlo ao respectivo 
cônsul. 

B 0 8 S I & B J A P Ã O 
C r n s a d o r p a r a Cfcemulpo 

FtF.KLIU, 17 
O governe mandou apresentar maia 

um cruzador, q ie zarpará inimedtata-
• í ü i S evt fitea»1!?^ , 

K e m e a s a de h i t l h a 
ANTUÉRPIA, 17 
Foram feito» ne»te porto grande» car-

regamento» de hulha deatinade ao Ex-
tremo Oriente. 

F r i s & o d ; c r i m i n o s o 
MADRID, 17 
Sabe-se nsila capital que foi preao em 

Sabadell o Individuo que ha tempo» dis-
parou dou» tiro» contra o sr. Canalejaa, 
errando o »Ivo, porquí na occatiio foi 
golpeado no br»ço poí uin partidário 
daqnelle. , 

A juatiça local prosegus uo processo 
contra esse Individuo e os que apedre-
jaram a casa ds Canaleja». 

A V U L S O S 

M a n i f e s t a ç ã o 
RIBEIRÃO PRETO, 17 
Esteve imponente a msnifestaçio de 

apreço e sympathia que hojo foi feita 
ao dr. Carlos Msuro. 

Compareceram efrea de mil pcssfta» e 
representantes de todas aa.sociedades lo-
caes, auctorldade» pollciaea e municipais, 
muitos médicos c advogados, represen-
tantes da imprensa, do cummercio e pes-
soas da mais alta sociedade de Ribeirüo 
Preto. 

A manifestação foi feita a convite do 
«r. Fabio Barreto, Eduardo Leite, capi-
tso Antonio Caetano, sr. Antonio Gomes 
do Freitas e Jornal de iVolicias. Foi 
orador official o sr Fabio Barreto, que 
inalteceu os relevante» serviço» presta-
do» pelo manifestado, bera como outro» 
oradores que lhe snccederam, sendo todos 
irfntto applandidos. Compareceram ? 
bandas de musica, havendo gorai ciithu 
Biasiuo.— Jornal de Xotlcitm— Corricrc 
Italiano. 

skis buta 

Adoptando a praxe extab» 
cida por quagi lodos os jomet 
resolvemos desta data cm de-' 
te só acccitar assignaturas 
gas adeantadaniente. 

Aos nossos assignantes, ei/f 
assignnturas estejam para 
vencer, pedimos, portanto, o 
sequio dc mandar reforma 
antes dc vencidas, afim dc 
tar a interrupção na remessa.', 

As assiffitaiuras por! 
começar em qualquer dia c Í 
minam sempre em HO de jun 
e Hl de dezembro. 

O governo vai novamente emittlr 
lhete» do Thesonro na irrpirtancia 
des mil contos de riis. 

!?io resta duvida de que essa mei 
revela uma péssima situaçlo financal 
como muito bem ponderam algas» 
gams da lu.prensa carioca, e a impi 
a3o que vem causar no espirito pnb! 
é a peior possível. 

O governo augnenta impostos, quei 
dinheiro, snnuncia que está fazendo 
tes respeitáveis naa desprsis etc-, etc3 
affiriua sempre que a situação do T ® 
souro ú mui:o bóa, que o paiz r n t r » 
a'lnal, num periodo dc rehabilItaçSo p 
naiíceira. Tito vrmoe constantemente d|. 

•Hr^ns-igrns e nos reiatorio» dos miu i sdp 
da Fazenda, inas os factos s i enc<r«t-
gam de dizer o contrario com uma cai. 
e segnrança qno põe " ' j.icertadoa 
estadistas de improi H '. 

Não ha duvida, estamos resurgimloj 

11,0, ltí—T—904 
A Noticia de hontem, num de 

seus deliciosos cavacos, passou 
recibo publico da opinião emit-
tida poio sr. Castão da Cunha 
sobre as poucas vozes que sc 
tein levantado contra o Convê-
nio de Petropolis, taxando-os de 
«jornalistas cncyclopcrficumente 
ignorantes.' 

O tcriao, não se pôde negar, 
é de felicidade extrema o revela 
a pujança iritcllcctual do Ticiano 
da tribuna brasileira. Os oppo-
sicionistas ao sublimo Tra tado 
amarguraram-se c hão de sentir 
por muito tempo o peso terrível 
desse epithoto condemnatorio. 

A nós cllo não attinge; fizemos 
aqui uns reparos íncnos enco-
miásticos no divino accôrdo, mas 
desdo que nos saliiu á f rente - o 
illuslrissimo sr. Kent (que íim 
teria levado?) oitando-nos no rói 
do t advci-sarios. A w i U w a m o - j ^ i .WSt'1* Àttt*. publica-»' »• 
díT f t j o ô ^ f u i ü f O n a V T a m ò f a v a i l - 'pindamonkangaba o o seu redactor t b -
çado, dando, desta fúrma, p rova 
duma convicção egual á de cer-
tas pessoas quo se t ransferem 
de credos poiitieos com a mos-
missitna facilidade com qt:o in-
culcam uma sapiência phono-
menal. 

O Commercio de fíão Paulo. 
pelo orgam de dous de seus eoi-
laboradorcs, o sr. Martini Fran-
cisco e o que sc assigna Timoii, 
exprimiu sua desapprovação ao 
excelso Tratado e, pois, as pala-
vr inhas do sr. Castão da Cunlia 
devem também ser agasalhadas; 
por esta folha. 

Jornalistas encyelopedicamcn-
íe ignorantes! O qual i f icat ivo 
fica a calhar no sr. Martini Fran-
c i s c o . . . que, na imprensa, na 
t r ibuna publica, no Parlamento, 
no governo de ant igas provín-
cias, tem sempre patenteado a 
sua ignorancia oncyclêpedica, 
mas do um modo quo todos 
quantos o lêem, ouvem o conhe-
cem não deixam dc- nutito apre-
cia!-" d applaudii-o. Singular 
ig roranc ia ! 

Quem salie se isto não é uma 
ter ra de cegos e"Sa o sr. Mar-
tini Francisco só tom um o lho?! 
Mas, neste caso, o s r . Castão da 
Cunha quantos oihos terá V 

A verdade 6 que a pltrase do 
nosso Ticiano passará do século 
cm secnlo, conto as que ainda 
hoje repetimos dos gregos da 
ant iguidade heróica. 

O sr . Castão da Cunha é, não 
parloco duvida, um moço de real 
inteiligencia o preparo; podia, 
por isso, ser mais generoso para 
com os pobres mortaos, que, sem 
desconhecer as altas vir tudes 
cívicas do sr. Rio Branco, en-
tendem não ser propr iamente 
uma extraordinaria maravilha <» 
t ra tado de Petropolis. O sr . Gas-
tão quiz, porém, fu lminar os re-
beldes e do alto da tr ibuna par-
la nieniar brochou o pessoal. E 
cabe o \o rbo brochar, pois que 
o illustre deputade já recebeu 
a consagração de p in to r ! 

Os brochados, porem, passam 
bem do saúde e não sentem ab-
solutamente nem mesmo o me-
nor arrependimento; antes, estão 
dispostos a permanecer na op-
posição ao Convênio que, entre-
tanto, para nós é u m a obra as-
sombrosa de clarividência poli-
tica, administrativa, economica, 
geographica, histórica c estraté-
gica! (Enfmicc o s r . general Pi 
r e s ! ) . 

Decididamente, o sr . Oastào da 
Cunha precisa, na tréplica, em-
punhar de novo a brocha, como 
Ticiano que é da nossa t r ibuna 
parlamentar, e, imitando Gargan-
tua, castigar de novo os incréos 
e rebeldes, mas castigal-os se-
veramente. 

Do contrario, o mimoso depu-
tado arrisca-se a q u e algum per-
verso, csquecendo-se do respeito 
devido á sua encyclopedica sa-
bença, lhe observo, como o poetai 
q u e : 
Tottê cem qui vous avez luís se 

\portent bien. 
R. A. 

A SAirOBIBA VACIOHAL 
DC 

B d u a r d o X » r s t «3t o 

A' renda neste »eerlptoria, a 3VOOO e 
v o l s a a . 

MOfíÕORAFlUAB AGRÍCOLAS, de 
dr . i . Carlos Trar>**». Veurt»- • 

ao esertptorío d e s u ( a f t a se p r * 
1 ® f i d i fff/Jh 

O Diário Official publicou kontcui p 
decreto n. ! !«" . que supnrime o logt r 
do auxiliar do primeira classe na faspé» 
ctoriii do Estradas de Ferro e Navegg 
çào, vago com a promoção a enííe:ihew| 
ajudante do dr. Thcopl.ilo Oswaldo Pe-
reira de Sousa. « 

VJo ser impressos nas offlcinas j a 
Diário Official DO mil exemplares 
liislrncçoes Sanitárias. 

A requerimento da Directoria do 
viço Sanltario, a Prefeitura vai o rdeM-
vistoria uos prédio» ns. 112 e l i 1 <ã 
rua Lavapéa. 

Foram enviados A Cam. ro Muni 
dú Itatiba 20J tubos de pfilpa vaecitf 

Recebcmo» hon^iu o »'gnlnte teJt 
gramma expedido dc Taobatéi 

.Nosso redactor chefe provocado 
ag^redido hojo rstaçfto 1'índamonliJia-
gaba pelo dr . Joáo Romeiro e fi:Bu 
traiçoeiramente, folha do Norte-. 

fe é o dr. Fontes Júnior. 
Nilo sabemos a causa da agpreía lo 

inas h a í c m p o s a q u lia íoltia combate eoii! 
velieinemla a administraçJo munlcipa' 
dalii e parece que o incidente sc pren-
de a esao facto. 

Esperemos os pormenorco. » 

O Supremo Tribunal Federal, por u n * 
tiimidaiti! ile votos, deu provimento ao ag-
gravo In: . p. üo ; !•. Manco do Credite 
lieai ilo Pr.'»", ' M séde no filo, dodes-
pacho q:i • retoti a l .)Ui iaçto forçad 
'tes'.j I: IL...Í, por incompetência do -luiio 
t --iterai. 

Os srs . secretários da Fazenda e de 
interior « -íiniiça ' lu 'ào hojo audiência 
public.1 cm suas Sceretarlas. 

O sr . dr . B^nto Bu-no, s jeretario d j 
lutei iur c da Jnstl. i, despachará ho, 

in o sr . v>)-pre»idii.it» do Dst ido, 

Como noticiámos em tilcgranima, es: -
V':ram reunidas ante-taonteit), na Camar i 
di s deputados, as commiaiòos de Orça-
mento c Constituição, f.»gislaçao o Jusii-
ça e resolveram adoptar o projecto, re-
''atado pelo sr . Urbano Santos, dando oi 
gnverr.o auctorinaçto para abrir os Cf'-
dites necea^arioa^fiui dc satisfazer ãs 
despesas oriundas do t-atado do Petró-
polis, podendo fazer em,«•"cs d e a p o l i c s 
do 3 ° | 0 do jnro c J "|„ do amoriisa.;4| 
aunnaes e a toir.nr empréstimo de foti' o 
de garantia . O [ rojecto suetorisa Iam-
bem o governo a prover provisoriamente 
a respeito d l organis::ç1«í administrativa 
e judiciaria do novo t rriti-rio e da arr • 
cadaçí'» das reij.u. l .v.n ronias, a t ô a o 
mito das taxas uçtaaea cobradas durante 
o Htodns.rlcendi. 

Também ó o governo anc'.ori»ado pcl 
projecto a adoptar, no tocadte á co. 
strucçâo da estiada de ferro do Madeira 
a .Mjniorí, o alvitre quo julgar mais t-oi:-
veniente. iuclnsivn a e iausto do titnlus 
interno» o externos. 

Combinon-se que o | rojeeto Tosse pre-
cedido de alguns consi lt rar.doa, sendo ei! 
carregado dc os redigir o sr . Paranhos 
Montenegro, prrsiJentc da coniinissto ce 
Jus t iça . 

A t o l a s as pessüas e corporações qti 
pessoalmente, por cartas csrtòes o tel 
grsmmas nos felicitaram hontein por mo-
tivo do anaiversario desta folita deii.T 
mos aqui consignados os nosso» agrade-
cimentos 

Or». lato. afinai de contas, 6 um abu-
Nleguem a»»lg«aum jornal psra »a-
o quo-toda a gente aprende na in-

fância . 
Porque, ao meno« para giurdar uma 

tal ou qual coherencl», o Commercio 
e o» outro» jornae» do MU baudo n lo 

Ao diariamente ao» »eus leitore» a gra-
ta nova de que o dia tsm 24 horas, o 
auno 380 e, quando bisexto, 'MG dias ; 
de que dou» e dou» »üo quatro ; de que 
o sr Rodrigues Alves o o presidente da 
Republica, etc. etc.? 

Noticiar que houve um desfalque !! 1 
Mis o que queria o Commercio que 
honvesse na Republica? 

A menos que nSo se explique o seu 
espauto, iifl » pela causa em li, inaü pelo 
numero. 

Talvez achasse o facto uma novidade 
por estar no singular. A««ombrou-»e 
naturalmente por ac ter dado um, ex-
clusivamente, um desfalque em um 

dia. 
Se aeaini foi, multo bem. 
Eu admitto que, posto a chova ae]a 

uma cousa commum, se noticiem os 
grandes tenporae» . . . 

Num paiz como o nos»o, haver apenas 
um dofalqiie nnm dia, como os outros, ó 
realmente uma couta t i o prodigiosa to-
mo sccar-re o mar de repente. 

8-: foi isso que o maravilhou, nüo te-
nho nada que dizer. 

Ponho-ma até do »eu lado e po :«os 
nisravilliar-nos da sociedade. 

Agora, para nüo perder o habito das 
indagaçSes phl'-soplii-as, n io me poss- '. 
ainda assim, íurtar a uma rcfiexSo pi -
funda : 

1'urqui srria que ante-hontem »ó hou 
\e o u desfalque no Brasil ? 

Porventura entraria a Rep . ,,ÍM nas 
horas att- rradoras de sua agonia dolo-
rosa ? 

tiuem sibcV Qiem sabe também o 
caso é ou t ro? Quem sabe a superinteu-
dcncia dos dinheiro» públicos foi coníia-
i'a aecretanieute ao dr. Figueiredo? 

r.llc a aba cora tu lo quo se liie con-
f i a . . . Não acabou com a agui cm Sr o 
Paulo ? 

E com que liabili l a d o ' . . Quanto mais 
chove, menos a^ua h a . . . 

Num kiosque. 1 
Pequena : 

—v.ta ferro 
cumu uui. n vio uo 
má. 

--Elie, quem? 
— Ora quem havé 

Rasga lo. . Pé vel 

O nrabe, sereno e lodo 
D I ida por Allah, 

outer 1 igueiredo, 
s .—a^ua n l o o â . 

Pisro ' . 

Dr . Evar i s to rin Veiga 
Moléstias de senhoras, partos e oper.i-

ções. C-insoitas, de 2 ás 4. Aurora, d . ô t . 

B a S h a s d e s a b ã o 
fia certa» consas n-.st« mundo que ab 

solutameute, por maior que seja a minha 
bda vontade, Dio posso rir com e mes»» 
semblante riaonbo com qu» e a r . Hl-
drignos Alves recebo diariamente, ao al 
vorecer das 10 hora», os comprimentos 
e os votoe de bom dia do inegualavel 
Pífer. 

Uma delias, por exemplo : o irritante 
systema dos nossos jornaes espalharem 
quotidianamente, aoa ventos da publici-
dade, certas noticia» cuja falta de Int. . 
retse »<í 4 comparável com a paciência 
da» pessôaa que aa Mm. 

O Commercio, qae, talvez por o i » 
•er orgam republicano, i entre e» rare« 
jeraaes braaileiros da « p e d e e que mais 
se a f u t a desse systema, cakiu, porém' 
kontem, no meu franco desagrado, abr ia 
do eepaço naa n a s eolntnnu a ama a * 
ticia entrelinhada para u r r a r , , , o que* 
A maia chata das vulgaridade». Cm 
verdadeiro logar-commna. 

Para narrar soa seas feitore» q a e . . . 
no Ri« Orende d« Norte keove am .?»*-
W W U l 

O F*/rtihl<r:c Catholico. jornal qu 
s-: LMuii a nessa capital, sob a dlrecçl» 
los mongia bencdictinos, estampou em 
l >i numero de sabbado passado, do 
corrciitt, um ar t igo do sr. Aureliano 
Pimentel, com o titulo— Um malfeito> 
litterario, em qne. a 1 ersonalldade de 
Eça de Queiroz, o grande r o m a n i s t a 
I irtuguez—3 fino e profundo iroirsta 
.1,1 Corrcs/ioiidencic dc Fradi^nc Ven-
des, foi resumida nas »eguiiitcs pala-
vras :—Eça de Queiroz foi ura corruptor 
dl lingui o das costumes, um t o i f i lo 
s-.m religião. (!) 

Ora. o sr . Aureliano Pimentel lia do 
pcrmiltir-nos, que ao seu juizo .1)1.1"' o 
tal -Eç i do Qtlíiroz. como s 
ciosamente no seu artigo se refere a> 
auctor da Jilnstrc ( asa de Unem i . . . 
anícpoihamis o nosso modo de }.:fi«or, 
simples n ainoero (» que. m r ' ile [>. n j , 
o i5 tambam da quasl totalidade do • nn-
do litterario o da »a ior ia dos hom-uis 
s-nsatos e criteriosos; rapidamciit.*, ;. .as 
coluiiiua» deste jornal, que foi do i:uls 
querido d .s antigos do incomparável es-
crintor portuguez. 

Para provi r a sua asiereilo do qu« 
Eça foi um corruptor do língua— - p a r a 
sa precaver a mocidade estudiosa contra 
esse malfeitor, indigno de entrar cm ca-
sa de família. —o sr . Aureliano Pi n»n-
tel limita-so a transcrever, sem o míni-
mo commentario de sua parte umi pa-
gina do conselheiro líuy Barbosa, na sus 
Replica ás Defesas da Redacriio do 
Projecto da Camara doi dcjmt.ido* 
(pag. SOO), em que. a io citados e acer-
bamente criticadas pelo eminente » na-
dor aleuns galllcisinos de Eça. illle. de 
facto, não foi um puri-la; empregou 
essts gallicismos. Mas poderá o »r. Au-
reliano' Pimentel discutir sequer os méri-
tos de Eça como uni grande escriptor. 
quando tanto» e tào notáveis criticou iá 
o consagraram como' tal ? Não, por 
certo. 

Batalha Bei», q m de perto estudou e 
anelysotj o grande escriptor. escreveu 
recentemente a seu respeito as seguint » 
palavras : - . . . o eu devo r-sistir á ten-
tação de mostrar aqui como elle foi uni 
dos artistas mais eminentes da littr-ratu. 
ra portugneza de to ics e» tempos—e dc 
todas ss l i fe ra turas , nos ultimai annos 
do século X I X . ' (J . Batalha Reis. —In-
trodu'-çâo ás Prosas fíarbaras d'Eç.i 
— setembro de 1903.) 

Quando, em novembro j assado, no lar-
go do Oainotella, >iti Lisboa, foi inau-
gurado aolennemcnte o busto de Eça, 
cm mármore--magnifico primor de • ! -
cqlptura de Teixeira Lopes—Ramalho 
Ortigão, recordando o »eu veilio roiiipa-
nhelro do Miisterio da Estrada de Cin-
ira e da» farpas, »ffirtnou—no seu üi»-
curao—que, se Queiroz nio foi n n pu 
rista da língua, conseguiu, como Gar re t t 
dar-lhe uma nova farina com o seu novo 
estylo poderoso e límpido, de uma trans-
parência de cryatal. 

E' ainda elle quem, em lua "arta di-
rigida »o redactor chefe do Jornal do 
Commercio de Lisboa, por occasnp) do 
fsllei-ímento de Eça—carta soberba de 
verdade, em qne a cada momento se sen-
te e vibrar das cordas mais intimss do 
sua alma, pela irreparável perda do 
grande amigo, emitte com aqaella fran-
qaexa qne é ama das mas bellas virtn-
ües e com aqaella preeisào de phrsses 
quo é ama das aua» grandes qualidades, 
este judicioso canceíto:—«A morte de 
Queiroz é ume desgraça enorme. Elle 
era am inteiramente grande artista, n i o 
somente em relaçio a Portugal mas em 
relaçlo ao mondo - Aaaegura-lhe um doa 
mais altos logarea na Tit teratara con-
temporânea 1 sua profnnda visto In-
tegral d as coasaa da alma e daa 
Cdosa» externai, servida f o r uma lín-
gua de inimitável graça, translúci-
da, corrente, cantante, veado a mesma 
retracção, fsada, luminosa e trepidante, 
desse lago varavilbeeo, em qne pela al-
tima vea sonatf am exUttcnS oa seu» 
ottoe ávido» % lafi«ita « w r t a l b«Ue-

za. Tara as lettrs», Irreparável a per-
da drsla incomparável escriptor, apena» 
chegado á plena maturidade do talento-. 

O »r. Aureliano Pimentel nïo ha de 
querer contcitar burleacainente a opi-
nião de l in homem da estatura intelle-
ctual de Ramalho Ortigío. Essa opi-
nllo poderia, comtudo (para quom des-
conhece a ainceridade e franqueza dc Ra-
milho) parecer »uspeita por »er a de um 
amigo de Eça: mas nio é só o illustre 
auctor d' A Hitlanda quem tem esse 
modo do julgar e criticar a Eça. Maria 
Amália Vaz de Carvalho, cuja competên-
cia no amuinpto nem de leve »o pude du-
vidar, por iaso que, além de «er uni no-
me respeitado na » rodas lit terarias. 
unia senhora de elevado sentir e digna 
dc toda a coiiaideraçào, no seu artigo 
publicado no Jornal do Commercio, do 
Rio. de de dezembro ultimo, rui que 
relata a» sua» impre s se s »obre Eça— 
impressões que lhe foram suggeridas pe'a 
inauguração do monumento do profundo 
obar vador d' Oi Maias, diz : 

.ku, para mim, tenuo que Eça de 
Queiroz era digno, digníssimo da bella 
homenagem que lhe foi prestada.-

To los os que trabalham para dimi-
nuir no mundo o império da convenção, 
da hypocrisia e da mentira, do ridículo, 
da fatua [ r e . nçlo, da imbecil banalida-
de: todos os que tentam tasgai uma 
ponta do véu dessa mentira universal 
que nos envolve c deformisa, que faz de 
cada ura de nó» um «er conlradictorio 
comsigo mcuno. per.undo uma cousa e 
praticando ontra, dizendo, nSo o que 
sente, mas o qtin o seu vizinho tem por 
mais conveniente e hábil sentir condem-
liando em alta voz aquillo que no intimo 
só llie inspira piedade e tristeza, sendo, 
enillra, falso para comsigo. falso para 
com os outros, fal»o par.i com a causa 
universal que o creou ; todas que pela 
ir,nia ou piedade, pela humour on pela 
eloquência, pela representação viva e 
flagrante da comedia social, com os 
sers personagens acccM i.úos e scenario: 
todos es qae, pela palavra, pela acção, 
pela arte, pela sciencii, peio pensamento, 
contribu.nl a que a VcrJade so desnude 
1 a harmonia se restabeleça entre o ho-
meoi e o S'o meio: todos rates merecem 
s- r glorificados, todos estes merecem u 
homenagem rendida dasjuelles a quem 
serviram, por quem a i u r a n a terrí-
vel, a dura missão de sondar, investigar 
a essência das cousis, arcar com os ódio» 
e com as vaidades accents e Irritadas 
los homens, traduzir, por ra»!o de um 
trabalho qn» extenua, gaita e prematu-
ramente mata, ás mais ilas vc/"s o sen-
ti-! i occnlto, ou a lingnv- j . ücada 
da Natareza e da Vids 1 

Aiud.i. cila mes a tina i n a sua Car-
la Portugal, d : li de dez-mbro, "> 
'cmmcrcio dr S. Paulo de ï ô de 
•o ;l,ro ultirai ) : . . . a obra de Eça de 
tjaeiroz tem uma moralidade ( r o f u n d a ! . 

roderuino» citar também, em abono do 
i:o ttvat'çamoH, a opictâo insuspeita do 
.s.. io"o e inolvidavi i Eduardo Prado — 
j . , i organlsação litteraria Intriri .a e um 
. rente da té catbolico, cuias ultimas pa-
'T.-ras, ao cxpir-.r, f o r a m : «Creio, creio, 
J.siH. *, opinião que vem lam.a.la no 
beta acabado estudo sobro issa de Quei-
ro/.—:.a Ilerii'n Moderna. Assim como 
elle, pensa ainda o nisso sensato critico 
José Veríssimo. 

Xinguem, fique, portanto sabendo o »r 
Aunuiaaa i'iiaent'il, mai.ejon a peniia com 
t.in'l.'leganeîl, com trmto attir 'smo, cooio 
Era do Queiroz; nfngaetn, mais qn i oil«.sou-
be'—< Pr. sentir e narrar—com mais verdade 
com mais fidelidade, rriticando com a sua 
ii I ia mordaz, nom a <ua rem admirável, 
.. ri; : :u'o. a hypocrisia da bamanidad. 
Élio é moralista quando escreve O Pr,-
„10 Dasilio Quando, r, " ' nue do Pa-
dre Amato, nos apresenta completamento 
,il>.. r.a plenitude do s u horror, a cba-

' "rosa do c!"ro, teve, sem duvida 
• intento do corrigir os c.,stunl' s 

n.-s esses cuja existencia niugu' in 
''• poderá negar. 

n rsmo dar a uma senhora ra-
rer iivro d.* Ilea de Qu iroz, 

[-.-que neíie só acli»rá sneaiito e perfei-
elo na arte de saber rf.'.i -• • elegam ia 
no narrar e «sotire a nudez forte da ver-
oaóe* ' e rá a-unpre o «uianto diapliauo da 
pLantasia ». 

i ro,"«it.liment', deixamos para o fim 
a banii.a maior—Eça foi um »coitado 
sem religião». E' imimriainente pueril 
c írrisorio quo, nrste ssculo de tolcran* 
e\: r-llglosa, de emancipação do pen-
samento. ainda se condemne um home n 
p ' r nio s r ratliolico apostólico romano 1 
tíe, portento, estivéssemos ainda nos tem-
pr's da Inquisiçto o sr. Aureliano PI-
inentei 

chamar a Eça de Qneiroi—o immortal 
auntor d' A Cidade e as Terras — de 
malfeitor litterario. 

. Entílo, aucioso, ergni os. olhos, . -Er-
• gui os olho» para a cruz maia alta, 
• cravada com nnnlias numa fenda da ro-
. cha. O Iiabbi agonliava.Eaquelle corpo. 
• quo uão era de marfim, nora de pral», e 
• que arquejava, vivo, quente, atado o pre-
• gado a um madeiro, com um pauno velho 
• na cinta, um travessão passado eutre n» 
• pernas—encheu-me de terror e de espan-
> t o . . . O sngue que manchara a ma-
• deira niva ennegrecla-llie as tnSos, 
• coalhava cm torno dos cravos : oe pés 
• quasi tocavam o chão. amarrados 
• numa grossa corda, rôxo» e torcidos 
• de dor. A cabeça, ora escurecida por 
• uma onda dc sangue, ora mais livida 
• que um mármore, rolava dc uin liom-
« bra a outro docemente, e por entre os 
• Cabello» emmareiihados, que o suor 
• empastais , os olhos cainorcciam sumi-
• do», apagados—parecendo levar coni a 
• sua luz, para sempre, toda a luz e 
• toda a esperança da t e r r a . . . » (1) 

Lorena—190t. 
ADOASTQ DE GODOY 

(1) A Relíquia—Pag» 333-339. lid-
Chardron—1902. 

Oóras do rir. EDUARDO PRADO, a ven-
da n" Ohcriptorio desta folha e na 
livraria MAGALHÃES, á rua do Coul-
mc ceio, 20. 

PELA CIDADE 

O j o g o d o .bccc ie» — No quintal de 
uma venda situada á ina Humberto I, 

villa Mariana, jogavam boccie hou-
tem, ás I". horas da tarde, vários indiví-
duos de nacionalidade italiana. 

Nicolau Matagrauzo, que fazia parte 
do grupo, tendo perdido nina partida, 
recusou-se. contra a praxe do jogo, a 
pagar o viuho qae foi servi lo aos seu» 
parceiros. Originou-se dahi u:na discus-
são in t re esse individuo e o de nome 
Fclicio de tal. 

Não ohitsnte a iutervençlo conciliado-
ra de alguns do» parceiros, a dis :U3Sâo, 
sempre r:uni crescendo, degenerou cm 
aggressSo. 

t e 1 - io subjugou o seu contendor, e 
vibrou-lhe u na navalhada m pes oço . 

\ . 11ij momento, ontraa pessôas da Ia-
mi ia de Felício intervieram em favor 
deste, aggredindo aiuda a cacetadas a 
vieliina, que jazia por terra 

Cousmumaú j o delido, os aggrcsjarcs 
e-. adiram.se. 

Nicolau foi renu»vi io para a Reparti-
ção Central • a f^Míi ia, onde recebeu os 
primeiros soccorres prestados pelo me-
dico legista dr. Honorio Libero. 

A j r . s . n t a v a uma navalhada de 10 
centímetro» do extensão no rosto, desde 
n r' gfcio masseterlana direita at*' ao meio 
do pescoço. Tinha ainda tui córte linear 
na região inalar direita i: ferimentos in-
cisos no lábio inferior. 

ti medico legista fez r-mover o nffen-
di lo para o hospital da ^anta Casa dc 
Misericórdia. 

Nicolau Matagr»nxo é quitandeiro, 
tem 35 annos de edado e rcsiue 4 rua 
Riljeifío Preto, uu Villa C'i-menlir,.j 

P a r a os jpobxaa— Com-nemorandô o 
fallecimenti de Manoel da Silva, qne ex-
pir 11 na Heneficen'ia Portngue/a desta 
capital a 1- de janeiro do l'JOrK o *r. 
João Baptista da Silva, fill.o lo linado, 
enviou-i;-s dez ti:ii réis para os pobres. 
Vamos faz"r a di»tr:b-iiçi". ^ 

E e v i s U S p j r i i v a — .! (anoaqcni. 
revista »portiv.i, só apparecerá a BI do 
corr- r.le cm \ .ta ua D-. esaidade de 
mell • r.ic.cntos na sua nova pliaso dc 
l i s i j . 

C r o 3 o r i n c o l e i i t ? — O talinno Ta i -
clioal 1'elrezzano, iir j hontem, ás 2 ho-
ras da :..rde, £ casa n. II da rua Luiz 
Gama oc ie residi Caetano Vitali, aliin 
ile re , . r d.i mie deste um 1 certa quuu-
tia, ter.' aggredir a velhu, por não ter 
ror.i-gri li rceelvr o dinheiro 

( ' . • . J ínterveiu em favor de m i n S f , 
sendo, porém, r.ggredt to p ir Pascboal 
íjuc ií.e '. ,i r^a vuiente cacetada no alto 
ua 

I. -sitaria um momento, sequ.ir, 
eoi 11....i: lar 14'jeiuiar vivo, n::;na fo^uiira 
do Santo Oífí io, a Eça do Queiroz.— 
h. io . Esta é realmente de encher as 
medidas 1 

SoVtc esse ponto, cedo do bóa vonta-
'!». porém, a palavra a um moço, infe-
lizmente já morto—qu.) no conceito de 
Alfonso Arinos (disenrsi de apresenta-
ção na Academia dc l . e t t ras—de [Jomi-
do .t i Gama (trecho de uma carta a .1. 
Veríssimo—Rrr Brasileira—\:> de ou-
tubro ii 1 1897)—era •mu moço de génio» 
— »um pensador» . e que mereceu tam-
bém do dr . Oliveira Lima as cais li-
sonjeiras referencia» (Rev. ci tada—t1 

de março do 97,—Guilherme Moniz Bar-
rette. 

fiiz elle. no seu magistral n profun* 
•lleslui» de p t/cholotrla sobre 
E.n de Qnêiroz, q m vem inserto na re-
ferida revista fas i u'os tis—7c—71—72) 
e qne co;u prazer transcrevo : 

• Mão é curioso vêr um grande eseri. 
ptor moderno, coniiderado 
como tun dos rrprrsentantcs mais av 
çados do pensamento emancipado, occn-
par-se duos vezes, a vinte annos de dis-
tnncia. ein narrar a Paixão?» — E, logo 
em seguida, contando-nos o entranhado 
amor e o elevado respeito que através 
de tida» as vicissitudes da vida Eça 
conservou sempre pelo Christo—Moniz 
Barrrtto transcreve o final da Curta a 
rurle-. Majjer e pondera: -E ' preciso 
ler esse escripto, para medir a intensi-
dade de amor quoylhe licou na alma 
por aquelle que desde a infância se acos-
tumara a chamar u seu Redemptor e o 
s 11 Christo. Com qne terenra elle o 
descr-ve a o acompanha, aó »e imagina 
lendo-o. • 

Contém tão penetrantes verdade», tão 
subtis analvses do espirito c .ia alma 
do phan tu i s t a d' O Mandarim, esse es-
tndo de M. Barreto, que chega a im-
pressionar. Mais adeante, elle noa d i z : 
• Mas em par te nenhuma o sentimento ca-
tholíco se apresenta mais forte do que 
na hei ja ia O sea violento odio pela 
grosseira idolatria, pelo fetiebismo inin-
tellígente, pela ingénua impiedade da de-
voção interesieira, «ão outro» tantos in-
dícios significativo» Um indifferente 
não tem desnas cólera». Nem. sobretudo, 
de»»es secento» de »mor • Cita, para 
provar es»a «ua asserção, diversas pagi-
na» e trechos d' A Relíquia e, entre el-
li», a -tocante historia do pedreiro de 
Nain> e a .»cen» do Calvário-, em que o 
profnndo sentimento catholico de Eça 
attinge o sen apogeu. 

N*o queremos mel» alongar-nos. Pa-
rece-noe qne o sr. Aureliano Pimentel 
perdeu « 0 1 excellente occasião de ficar 
caiado. 

Quero, porém, passar para esta» eo-
lumnas a referida <»eena do Caivario», 
que lembra os pintores hesp»nbóes— 
como maito bem afCrma Oliveira Mar-
tins—tanta verdade, tanto sentimento 
catholico, t i o bellos ensinamentos de 
èltyio ella contém. Quem escreva pagi-
na» como is la , de am sabor aovo e ori-
ginal. a l o pôde ser, como dis o ar. Pi-
mentel • um escriba, ou escrevedor» —-nm 
assassino da poreza do idioma e da pa-
raia dos eeatnme*». Leia o sr. Pli 
tel, leia bem devagar par« bem cem-
pribssdsr e veaka denota, se é capez, 

Medicou o offendido o dr Honorio Li-
I..-1-o, mediei i gi ta de serviço na Re-
part i , o Centrai da 1'oii ia. 

A c c i d e n t e — U n i a senhora de edade, 
do 1, mi Phllo «ena, residente i rua João 
Tiieo .oro, ii. 5 ! hontem, us 7 horas e 

minutos da manhã, quando pretendeu 
d secr do bou io eléctrico n. 177. que se 
achava em 11 . iu:e:.to, cahiit, ferlndo-se 
levemente m ro-.o e ias miíos. 

A1 lega a senhora que, tendo mandado 
purnr o vehiculo, o motorneiro não a 
atteudeu, e este diz que a passageira foi 
imprudente. po's não esperou que vehi-
culo parasse para descer. 

A b a l r o a m e n t o — O bonde electrito 
r. 111, hontem, i s 11 hora» da manha, 
no momento em qu« tianaitava peia rua 
tios Imiiiigraiitea, jínla-Jo pelo motorneiro 
II. i'57, abalroou uma carrocinha do be-
bidas, que transitava pelo centro da li-
nhã. 

A carrocinha soifr tu algumas avarias 
Q n e s t & o ile f a m í l i a — Era eonse-

q u e n . u de aula nuestáo de fa.nilil, os 
cunhados Anna Weliewebei e Alberto 
W-lteivebei, reKÍdei.tes fl rua Central, 18, 
engalfinliarani-rte hontem. ás 2 horas da 

justamente j tarde, ficando ambos ligeiramente 
fendido?. 

Terminada 
um martello 1 
prodn 'ludo-lhc 
iessa região. 

O ager ss 

of-

lucta, Alberto arremessou 
rosto de sua cunhada, 
um feri.njcío contuso 

O P A N A M A ' 

fiamos em seguids, traduzida, a impor« 
tanle circular que a Prensa Associada 
llcípano-Americana, de Nova í o r k , des-
tribuiu por toda a America latina. 

Sobre o »'.tentado de qge trato t cir-
cular já cm tempo esta redacção manifes. 
tou a sna opinião, em cditoriacs, moatrat-
do o perigo do precedente. 

Ei» a c ircular : 

< A nova Republica do Panamá, ou, me-
lhor, os individuo» que a ai mesmos se 
elegeram governo, arrogando-se a repre-
sentação de todos os habitantes do Istli-
mo e inveitiudo.an de toda a aorte dc aa-
ctoridade, nomearam uma commissão de 
seu seio para ir aos Estsdo» Unido» ne-
gocíar com o governo nortc.aiiiencano um 
novo tratado para a comtrncção do ca-
nal inter»oceânico. 

Essa commissão conseguiu no dito paiz 
simplesmente pór-se em ridículo, pois 
verificou ao cb- gar que o tal t ratado j£ 
havia »ido concluído entre rar. Hay, se-
cretario das Belaçóe» Exteriores, ntneri-
cano, e o extrangeiro, Br. Bunau Vnrills, 
quo, em Washington, faz de ministro pie-
iiipotenciurisêinio -ia nova Republica. 

O sr. Biiuan Varllla não poz difflcul-
dade cm ceder, como propriedade sus,, 
tudo o que o governo norte-americano 
quiz, Inclusivo as cidades do Colon o 
Panamá, sem pensar siquer cm consul-
tar es membros da alludida commissão. 
O Ul tratado, praticamente, não passa 
da venda de todo o departamento do 
Panamá aos Estado» Unidos, quo deste 
modo, se não »0 lhes tolher a passagem, 
exteuderáo sua fronteira meridional até 
o golfo de Darien. 

E ' impossível que tal latrocínio trnha 
todo o bom êxito que seus perpetrado-
res esperam. E ' impo»sivel quo oa E»-
tados Unidos e «eus cúmplices do Pa-
namá não paguem caro oa t t en tado . 

Crê«se que os membros da commissão 
alludida quedaram-se conformes cora t«: 
do: parece que o unino interesse qae 
tem é a entrega, e, sobretudo, a divi»í» 
dos dez milhões de dollars proinettido» 
pelo governo dos Estados Unidos. Pol 
iufeiiiudsde delir», diz-se que o governe 
americano, cren .0 ter logrado o effeito 
desejado, quer iigora qua daquclla som-
ma se dé algo a Colômbia, com um ou 
oulro pretexto, esperando que um pouco 
do dinheiro aealme o reaentimento da 
naçõo uí t ruj ida A isto se oppôem ter-
minautemente os muito dignos e muito 
desinteressados patr io tas que formaib t 
junta do governo da Ropnbiica do Pa-
namá. 

Os periódicos governistas dos Esta-
dos Unidos. a imprensa independent« 
do mesmo paiz, que, com algumas c lios-
rosas excepções, tem feito causa com-
mum com o governo, crendo que o s i u -
teresses de seu paiz são superiores a 
toda consideração de justiça . os perió-
dicos assalariado» que so publicam no 
Is thnu e as agencias noticiosas que fa-
zem uso do - abo o do telegrapho, - in-
fluenciadas todas por elementos officials, 
empenham uma campanha activa em de-
fesa da conducta do governo do presi-
dente Roosevelt com o íicu de ioíluir na 
opinião universal e, sobretudo, de extra-
viar o critério pop t la r nos [ritzea u» 
America latina. As razões principae» 
que udduzem ou, melhor di/.emo», OS 
especiosos argumentos de que sc vaiem 
para justificar o acontecido no Panamá 
são (.s seguinte» : 

1"—Que a revolução (?) em Colon e 
Panama qne produziu a indopendencia i o 
Istliiiio foi espontanea, natural e legiti-
ma, em virtude do mau trato que o» 
habitantes do istiuuo >.mpre reesberam 
[.or parte da Colombia : 

2o—Que a intervenção do governe, 
norte-americano foi necessária, cm cum-
primento I do tratado que lhe impõf a 
obrigação de 1 roteger o livre transito 
110 isthmo : 

ri"—Que a conducta do governo *!a 
Casa liranrn ó approvada pelus uaçõ,?» 
da Europa; 

4'—Que f.s causas da civilisaçío e da 
paz universal aahirão ganhando; 
_ 6'—Quo foi um »entimeuto mercenário 
o" que induziu a Colombia a negar a sua 
approvaç.io uo tratado Herran-Hay, em-
pecendo aesim a realisação de uma obr» 
benéfica pata todo mundo. 

E' falso o primeiro. Nuo lionye cm 
Colon e Panamá tal revolução. Foi uma 
simples sedição, que os poucos soldados 
que a Colombia tinha no Isthmo teriam 
abafado »em difficnldade, «o, como todo 
o mundo sabe, não o tivessem impedido 
os navios de guerra que o 1 overno nor-
te-americano fez chegar d t um modo t i o 
opportuno que revelou sua cumplicidade. 
K' falso taukom qne os habitantes do Ia-
tlimo tenham sido maltratados r o r par-
te da Colomb.a. 

Bastará recordar que o departamento 
do Pananif. não •» foi sempre governai» 
pelas mesmas leis qne vigoravam em lo-
do o paiz. mas também que, em attcnçíip 
os maior numero de extrsngeiro» qne alij 
risidem e ao trafego internacional qpa 
se fez por son terri tório se dictaram om 
seu beneticio leis especiaes, que llie d^-
vam maiores liberdades e garantias q í e 
ás demais regiões do paiz' além disk*, 
na época da Federação, o governo pro-
vincial foi autonamo, cingia os seu» pror 
pries maudatarlos o dispunha livrem»»-
to dr «uas rurlus; e no regimen Central, 
que hoje existe, é o Departamento ode 
menos tem soffrido, c»cap«ndo da m l í a 

habi-

foi pr. s > e a offendida 
medicada ua Repartição Central da Po-
li cia. 

U m a j i . B t a : e c l a m a ç E o — Pedem-
nos moraoores do trecho da rua Duque 
de Caxias, comprehendido entre a iua 
do« Andradas o a alameda do Triumpho, 
chamemos a atter.çao da Prefeitura para 
o s-guir te t ac to : 

Te . sido iniciado, b i t 'mpo». naqnei-
la rua o serviço de alargamento de pa»-
s"i'is, í" -n:n aberto» neste» vnrio» fossos 
destinados á plantação de arvores. 

Por ura motivo qualquer, foram, po-
rém. interrompida» as obras e o» refe-
rido» fosso», em cocseqnencla ds» ult i-
ma» chuva», transformaram-»« füi de-
posito de aguas, qne, tendo apodrecido, 
põem em sério perigo a saúde dos habi-
tante» tlaquelle trecho de rua . 

H O J E 

Está encarregado do serviço de vacii-
m ç l o contra a variola, na Directoria do 
Serviço Sanitarío. da» 11 4s 3 h o r n da 
tar > o inapector »anitario dr Far ia 
Rocha 

D i i e r n V « « 
P o l y t h e . i m a - C o n c e r t o — Fnneção 

var iada. 

EXPOSIÇÃO DE S. LUIZ 
L a r g o 8 . P r ? n ci eco 6 

Acha-se aberta somente noa dias atei», 
de 12 horas á» 4 da U r d e , « de 7 U tO 
da noite. Esta resolução M C o m m i s r i o 
tem por fim descaaçar »-pessoal aoa 
dis» ferisd'.« % 

MO R O O H A P H I A B A G R Í C O L A S , AT 
•tr. 1 . Carlos Travamos. V«B<«-se 

a ; ey r tp to r io / « « t a »•rtia_ ao d» 
M W . Feto esrratet ma 

bem qae. quand« 
sea concurs« sari 

nacional, porque sobre os «eua 
tant » não p o - i a n i os onero»»» itr 
postos que cá em sobre o» demais ta-
lombíaiios, dc tal modo quo nem mesmt 
o papel moeda foi enviado p»r» aill, 

E' falso e de n.í fé o sogtudo «rg8-
mento. Em primeiro logar, üingueui fm-
pediu ou tratou de impedir o livre tr»H 
sito no Isthmo, e. «111 segundo 
tratado a quo sa ailude impunha a» 
tados Unidos a obrigação do manter f 
soberania da Colombia no I»thmo « t 
troca dos beneficio» que lhe» concedia « 
mesmo tratado o de que «empre d l s í r » 
taram 

Os E-lados Unidos failsram, poi», 1 
fé pnblica, at tentaram contra o» direito» 
soberanos da Colombia e injuriaram «ek 
cansa a utmi nsção mais fraca qne con-
fiava era sua honra e cm »ua a.nlzad«. 
Não se atreveriam 03 listado» I n idw • 
proceder de tal modo com uma nação do 
sua força, e é a • ovardia de sen a t ten-
tado o qne toma imperdoável es»e acto. 

Não deixa de »er falso, t i o peneo, o 
terreiro argumento O reconhecimento do 
facto por parte apenas de algumas na-
ções da Europa, de nenhum modo impli-
ca a approraçüo dc» mei is empregado« 
psra produzir e»«e f ic to: bem ao ao«« 
tr«rio, a imprensa de todas ss eíreé, 

lizes da s i 
acto executado pelo go.erno de Wsi 

Pi 
Toxes dão opinião naquelles pafati 

•> go .erno de 
[gtõn o nome que realmente tem 
•catrafilaçio» de •escamotesçAo» e -ro«-
bo-. | 

E' também falsíssimo o f argui 
l 'ms vantagem material n io 
necessariamente um avante da 
çio, e, muito manos, qosndo,para u m 
guir Ul vantegam, se fal ta é mofalj • 
justiça e ao direito alheio. P e r S I » * 
parte, s-Bielbaotea acto» Mo e a a d a x e » | 
paz nniverial . ao contrario, t CoWmt 
Eia irá pro •»•. elmeaU i p e r r a em Hf1 
Vindicaçao de «ens direito«, • » M a 
assim n io o faça Immediatemente, 
are«a»ir-«e qae apoiará mal» 
MUacta eu pounetâ» qae ie 
mente diapater to «os E f t a d e » - t 

«is de nn 
t i , aitlseiffta I m ^ r t j » ^ , 
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coei»o. Peixarín do Mt e qne » 
tasturél« homanu. «n nio procura-se ca«-
ligar d« algum modo a injuria, o a pre-
jali» A« que tot vlcttffi*. 

E" fa l t a i m toda» u l ua i pârtes o 5* 
»rgumenlo. 
. So o tratado Herran-Hiy foi rejeitado 
pelo Senado colombiano, n lo o foi |ior 
cama do um mator ou menor Interesso pe-
cuniário. Maia «Indo: quando assim tivcme 
«ido, nquclla aa»emblé» tinlia ciílo só o df-
Veito, mus também o dever de procurar 
para aea pai? as maiorc» vantagens pos-
síveis do quo, afinal de oonta». ulo pas-
sava de um negocio, A Colombia nlo ti-
nha obrigarão do vender um pedaço do 
seu solo pelo preço quo o comprador que-
ria impôr-lhe, nem ntiida nclo falso argu-
mento do quo ussiiii beneficiava ao inun-
do. Os listados Unidos nSo omproliendem 
a conatrucçfto do canal para beneficiar u 
ninguém maia que a ai mesmos; querem 
o canal, porque lhes convém, porque ne-
cessitam <j»Il", porque ello lbts dará um 
grando poder militar e commei eiul e por-
que será fouto segura debota ingressos. 

• Os demais pai.-.ea se benellclarão lam-
bem, Indubitavelmente; lerão, porém, quo 
pagar oca uorle-amcricanua o preço uu 
que approuver a cales avaliar o beneficio. 
Prescindindo, porém, do tudo Isto, é ne-
cessário repetir, por ser verdade, quo nio 
roram considerações de dinheiro os que 
influíram na dechto da Colombia, como 

nerte-iunerlcanoa so empenham cru fa-
iei- crêr; foram aenUmciito» e considera-
çíes de uma ordem mais elevada; foi que 
não quizeram mercadejar a dignidade na-
cional, nem alienar o solo da patr ia . Re-
cordu-se o tom comniiiiatorio com que os 
norte-americanos preveniram que >uío ac-
coitariam nouhuinu modificação ao trata-
do Her ran- l l ay , que -n5o tolerariam ne-
nhuma mudança*. Auto essa arrogaueia 
se ievautuii juatiiaiiuamcnto indignada a 
dignidade nacional. 

Recorde-i-o tnnibem que c governo 'los 
Estados Unidos exigia direitos sobera-
nos, quereudo converter uira parte do 
Isthmo e o canal em propriedade exclu-
sivamente sua ; o primeiro com prujuiio 
da Inlegridado territorial da Colombia, 
e a segunda em oppiai|So á politica do 
mesmo paiz que sempre tinha favorecido 
a coratrucçâo de um canal .neutral, 
aberto ao commercio de todas as nações, 
«ob o mesmo pé do rgualdade, sam fa-
voritismo» nem vantagens para ni:igiie.u 
Pode assegurar-se que Toi precisamente 
rsta boa iolençio da Colômbia o que 
motivou o attentado de iji»' ó vidima, 
o as nações que por npatliia ou condes-
cendência o perinittirain i ju l l l -o- lo al-
gum dia. 

Os nnglo-sasõea roubaram o território 
mais importante e o mais valioso do 
«ovo mundo; esbulharam a uma Kopuhli-
ca latina, Bem direito e sem razão, da 
maior parte de seu solo; estabeleceram 
nm precedente que pôde ser funesto ás 
demais nações do continente. NSo é pos-
Bivel que n America lalina npprovo com 
sua apatliia Isl a t tentado: não é por.Bi-
vel que possa sympathisar cam tal 
violação do direito das gente» ; não ó 
jiossivei que permaneça ind i fe ren te ás 
desditas da Colombia, auctorisaudo com 
sua iodifforença a repetição de atteuta-
dos semelhantes. 

Os acontecimentos do Isllimo são do 
unia transcendência o gravidade incalcu-
láveis para toda a America latina, não 
•Omonte pela precedente quo estabeleceu, 
mas também porque, ao hoje não lia uma 
reacção commuin, muito menos a haverá 
no porvir: a desconiiança u a indiffereu-
ça so reunirão, e nenhum paiz da Ame-
rica terá amanhã direito nem esperança 
dc sor soccorrido pelos outros. 

Muito podem fazer pela Colombia 
nestes momentos solcnncs as Republicas 
irmãs do continente, ainda sem necessi-
dade de chegar a extremos talvez irrea-
Hsavels. Bastaria quo se dirigissem col-
lectivamcnte ao governo norte-americano 
por meio de seus repren estantes era Was-
hington, pedindo, da forma mais conve-
niente, justiça para a Colombia. Isto te-
ria um effeito irresistível ca consciência 
do povo nortc-anicricano, e talvez se 
pudesse encontrar uma solução equitati-
va o decorosa. Também so pódc e so 
devo negar o reconhecimento ú preten-
dida Republica do 1'anaaiá, que de Ropu-
liiica só tem o nomo.» 

PELO N 0 3 3 0 ESTADO 

Vales reemboliado», 3, na 
Importancla de, 291#000 

Dinheiro recolhido á Theaon-
rarla dn Administrado.. 41:182*114 

Sonima réis 1CW.-930W30 
—De Aunapolls, dirigiram, em data de 

mite-hontcm, aiegulnte coiuraunlcaçao ao 
Aljilo : 

• Por determinação do d r . chefe do po-
licia e ordem tolegraphlca ao cominou-
dante da forca, todo o destacamento 
desta villa vai ser recolhido com a maior 
urgência, levando todo o arehlvo, de 
forma que ficamos som garantia o ex-
postos aos assaltos e roubos na via pu-
blica. sem sabermos qual o motivo de 
tão precipitada r.'»olnçio, porquanto ás 
próprias anctorldadea policiais nada 
foi cúminituicado I » 

CHRONICA SOCIàL 
ANNIVEHSARIOS 

Fazem anno» hujei 
A menina Migdaleo«, filha do profes-

sor Tagliaferro. 
A menina Victoria Iínafameute, sobri-

nha do Hi*. Jo io Sanchez. 
A menina Mariquinha Mündel, filha do 

a r . Francisco Müodol. 
D Adelaide de figueiredo, e«;>OBa do 

s r . Roberto de Figueiredo. 
D. Emília AugusU, jiroítíasora da Es-

cola Aiuericaua. 
D. Paulina Amplia d« Brito. 
O sr. rapitfio Américo Ca sulho, con-

ceituado pharuiacputico. 
U s r . r e d r o Odilon do Nascimento. 
O ar . capitão Frandxco de Almeida 

Garrett, professor publico. 
A gentil «enhorita Zulmira Correia da 

Menezes, dilecta filha do sr.coronel Arau-
jo Menezes, ubastado fazendeiro em Tau-
bate. 
VARIAS 

O sr . Josú Pollnemo, residente nesta 
capita!, levou hontem ti pia baptismal 
um seu filüiuho, q u j reocbeu o nome dc 
Hernâni. 

FALLECIMENT03 
Fulleceram: 

Em caaa Branca a immina Tursolina, 
filha do sr . Luiz Bossi. 

No Hia de Janeiro, os s r s . Antonio 
Alves Meira, Nuno Alves Pereira, José 
Correia dos Soutos, Luiz Antonio Mcirel-
les, o dd. Maria de Jostis Duinond, Car-
lota Maria do Nascimento e Maria Tho-
inazift Ramos. 

A r a r a t i u a r a 
O delegado do policia vai remeti cr 

aevidameute c6tuitado, para essa capital, 
o individuo Paulo Gomes Camillo que 
• e acha recolhido :i cadeia desta cidade, 
por ester verificado .que cs.io individuo 
è foguista da armada, tendo desertado 
do bordo do cruzador Tanxoyo, eui 1*2 
üa agosto do 1SD3. 

—Por falta de eompareciinculo dos 
srs . vereadores uío se roaliiou ante-
hontem a sessão da Camara Municipal, 
na qual deveria ser lido o orficia do 
major Luiz Minervino reuuuciaudo o 
cargo de vereador. 

—Foi promulgada e poata cm execu-
ção a lei municipal iasutando os lavra-
dores do lugauieato do imposto sob r j o 
Bafo colhido durante o aur.o i iasdaJj . 

H i o C l a r o 
Durante o anno findo, a agencia do 

Correio desía cidade recebeu o expetiiu 
17.6'iO malas, contendo correspondências 
postaes. 

O movimento geral foi o seguinte: 
Comspomlfiicífi expedida : 

Cartas franqueadas 83.100 
Cartas bilhptcs <>85 
Bilhetes postais s imples . . . . 

' Jornaes 112.(KX) 
Impressos 15.000 

Secado de regiôtratios: 
Entraram — 4-110 registrados, sendo 

606 cora valor ua iraportauuia de 
a&i768$050. 

Sahiram—1G1G registrados, sendo 202 
com valor, ua importância dc 52;í'õ.$311. 

Mocimriito da Theaonraria : 
Receita 

Importancia do acllo? ordi-
nários vendidos . 20:' ' 07^10 

Idem de sèilo.s taxa devida iT.j .̂-OO 
Idem dc prêmios da vales . 1:121$730 
Bello do papel a imposto. . 8319340 
Contribuição—Monte P i o . . <IS$060 
Vales emittidos, 1171, na 

Importância do 8G:C37$170 
Bupprtuento da Adrainia-

tra^o 1:000$000 

Somma, reis 
Despesa 

Pagam?nto aos empregados 
internos da agencia 

Idem a 7 estafetas 
Vales pagos, 49í>, na im-

portância de 

10í);93ú$G30 

20:9878200 
8:3038310 

39:10«3GtO 

Lisbôa, 27 dc dezembro 
N O T I C I A S D I V E K S A S 

Volta a iusistir-soem que no S.MO do 
gabinete iavra graude/lesiutelligenKa, do 
que, muito em breve, ha de resultar a 
crise. Diz-se que cada vez se mauifesta 
mais irreductivel a incompatibilidade dos 
srs . Teixeira do Sousa e Campos Hen-
riques. ministros da Fazenda « da Jus-
tiça. Correu ate que o s r . Hiutzo Ri-
beiro entregaria ao Parlameuto o julga-
mento da questùo, para elle lhe indicar 
por qual dos seus collegas se deva de-
cidir. Semelhante proposito, porém, nun-
ca esteve, como é obvio, ua mente do 
sr . presidente do Conselho. 

O sr . Pimentel Pinto, ministro da 
Guerra, quo também quer ter individua-
lidade propria, pensa ja ua saa colloca-
ção para quando abandonar a pasta. 
Asàim, tendo failecidu^p general E lys eu 
de Serpa. adminidtra|Kf geral das al-
fandegas, pretende c î^fa i ' j s t i lu i l -o , ac-
cr.iuulando este cargo cotu o de comman-
dante geral da guarda fiscal. 

—O sr . contra-almirante Rio do Car-
valho. que uttingiu o limite da ^Jado . 
tem como suecessor. na direcção geral 
de Marinha, o sr . Guilherme Capello. 

— O govirno tem-se oc.upado da co-
tag5o dos títulos da n>sna divida interna 
na Bolsa de Paris. Dessa assumpto se 
tratou já em varias conferencias do sr . 
ministro da Franga com os srs. Hiutzo 
Bibeiio c Wenceslau d^ Lima. 

—Produziram magnifica impressão as 
declarações do Moott.ro Jfioa, cin nonio 
da minoria liberal demorratlca, no Senu-
do liespanhol. Partidario da alliança com 
Portugal, aquele estadista procurou an-
nullar, por sua parte, a principal cousa 
do retrahimento do nos3o paiz para com 
a nação vizinha—a magna questão da 
indopendencia. Assim, disse quo as rela-
rOes dos dom paires têm que assentar 
no respeito mutuo, no r speito religioso 
que cada nação deve t r ibutar a outra, 
tão independente como ello, tão d;^na 
eemo ella de ser considerada e tida cia 
conta nos desliuos do mundo. 

O s r . Polo Bernabo já cominuuioon ao 
governo portugi'.ez a mensagem de agra-
decimento do Senado liespanhol pelo 
acolhimento que aqui teve o rei Aíton-
so XIII. 

—A viagem do joven moaardia foi, 
pois o primeiro passo para a adhesio 
da Hespanha â alliança anglo-kna. 

—O homtíin da semana foi o s r . Hu-
fino de Carvalho, negociante na Africa, 
qu-3 apanhou o premio maior da loteria 
do dia 2 3 - 1 5 0 contos. Este cavalheiro 
havia incumbido a casa Gomes dc Pai-
va Barros de lho comprar uin biihe-
lu, tu jo numero aquel lessrs . publicaram 
nos jornaes com a declaração de que fi-
cava pertencendo ao sr . Iíufino do Car-
valho, qui vinha cm viagem, a bordo do 
ICòniiuj e recebeu a feliz nova, ao ^ des-
embarque, que se realisou no dia 25. Os 
seus amigos fizeram-lhe uma> recopçilo 
muito festiva e vão acomphnhnl-o a 
Torrus Vedras, sua terra natal cm com-
boio especial. 

—Solemisou o dia de Iv . t . ! o seu 
I o anuiversario a Caixa Phlhntropica 
dos empregados do commercio do Bra^a. 

—No rez-do-chão dum prédio da rua 
Maria de Andrade, deu se uma explosão 
de gaz, que produziu grande enUmpido 
e alarmou a vizinhança. Oá prejuízos 
materiaes foram relativamente impor-
tantes c ficaram feriuos o .sr. Casemiro 
Dias de Almeida, t:. -»regado da reparti-
ção de fazenda, o sua tspc3a d . Eniilia 
lMnto de Almeida. 

A C A N K O I T Z I B A - r A T R I A . 
Rcalisou-se hoje a entrega ao governo 

da canhoeira 1'a fria, coustrnida r.o y\r-
83iial de Marinha com o produeto da 
subscrlpçao aborta entre a colonia por-
tugneza no Brasil. Foi uma festa a que 
sc deu um caracter um pouco intimo, 
mas deveras tocante. 

O auto da entrega foi lavrado e lido 
na camara do commandante pelo sr . 
V'sconde de oande, secretario da com-
missão que promove.i a sabscripção pa-
triótica . . . 

Depois deste documento assignado 
pelo sr . ministro da Marinha, officiaes 

superl.ires da armada o ropreaontantes 
da coiiunissão, o ar. Augucto Castilho 
leu « seguinte discurso, » que respondeu 
o ar. ministro, ngradácendo, ura nomo do 
governo, a offert* uuu lhe era feita o 
fnaltecendo o proccnioieuto da colonia 
portuguuza no Braill: 

«Ulmo. e exmo. s r . conselheiro ge-
neral Manuel Raphaël t îorjao. miniatro 
e «ecrutarlo de Estado doa Negocies da 
Marinha e Ultramar. 

Como reprcaontante cm IJabôa da 
conimissfto executiva da grando subscrl-
pção patriótica portuguuza no Brasil, 
pura a conatrucçûo deste na\> \ tenho 
hoje a honra e a graúdo satiflfuçSo de 
apresentar e offcrccer ao governo, di-
gnamente representado por v. exo., 
esto modesto barco, que representa mais 
nm novo elemento do força para o pro-
seguimento da uobre obra civiliiidorn 
no ultramar. 

NJo foi isenta »lo contrariedades de 
variada natureza a constituição ua com-
missào no Brasil, e nSo foi sem gran-
des dificuldades rjue olla cliegou a dar 
fijrma corrente ás suas patriotas e no« 
br«« aapiraçCes, e que conseguiu fazer 
construir no Ar^eual da Marinha a ca-
nhoneira quo, do hojo em deante, faz 
parto integrante da araiadu nacional. 

Mas o acrisolado patriotismo é tão 
grande naquelb-s doa nossi-s natricios 
que resldoin no Brasil, a saudade da 
mãe patria ó tão intensa em acus gene-
rosos corações, quo não ha aacrilicioa, 
por niaiorrs qua pareçam, que elles não 
so itnjiouham risolutamente para sinvi-
sar uma angustia, uma calamidade na-
cional ou uma crise dolorosa do paiz 
ou de nasceram. 

Conseguindo a commisaSo qui esta 
canhoneira fosse construída no Arsenal 
da Marinha, teve desde logo seguras ga-
rantias de que o trabalho aeria perfeito 
e levado à execução com a máxima se-
riedade o economia. Da perfeiçào do 
sou acabamento pode v . exc. ajuizar 
por acus proprlos olhos, bem como to-
das as pessoa* presruUs, d* seriedade 
o oconouiia quo reinou em todas as 
encommondas de materiaes e em todas 
as transacções inti rmediarius sou tu tes-
temunha, porque geri os fundos da sub • 
srriprjão, quo aqui estavam a minha dis-
posição, com todo o escrupulo. 

O Patria 6 um pequeno barco, inas 
ha do certamente representar, na pro-
porção das suas forças, um papel bri-
lhante nos annues da marinha portugue-
s a . Prouvera a Dem que a comniissão 
pudess j offerecer ao paiz ura barco de 
maior potise e mais ein harmonia com o 
nome quo lhe foi dado; ou que, em vez 
do um, pudessem ser construídos alguns 
barcos pequenos para o serviço de po-
licia nas nossas costas ultramarinas, onde 
taes barcos aã) incomparavelmente mais 
necessários o eílit:az«-a do que os gran-
des crazadores da tão dispendioso cus-
teio c de tão melindrosa e difiicii con-
servação. 

Em fim, a cominissão termina hoje o 
seu nobre maniato apresentando prom-
pte um barco quo r.üo envergonha a in-
dustria portngueza o o estaleiro do Ar-
senal da Marinha, de onde ello sahiu. 

Tenho a eorteza de que o I\;tria hon-
rará sempre a bandeira (juo t r a í hastea-
da ua popa, portjue a marinha portu-
gueza cumpre sempre cs seus deveres 
com a mais desprendida abnegação, sem 
apparato espectaculoso. ignorudamente 
muitas vezes, o sem aspirar a npplausos 
quo não prepara nem i a-lama. 

Como homem, agradeço neste momento 
solenno a dis t ine .à j o ooníiar.ça que a 
commissâo executiva mo conlTiu, esco-
lliendo-mo para «eu représentante em 
Lisbôa; como officiai da : . r m a c o n -
gratulo-mo com esta nova unidade qu-i 
vem augmeetar a iios^a I r j t a ; co.no 
portuguez, agradeç j aos subseriptores 
do Brasil u sua rchein- iito inuiativa co-
roada do tuais satinfitorio resultado 
com a conclusão dos a.tis esforços. 

Digne-se v . exc. <io receber a nossa 
modesta mas cordial offert?, e creia qna 
a commissâo executiva, qu» < \ repre-
sento, t«m a pler.a confianç» uo (jue o 
navio terá uma long», afanosa c s r.ipro 
briihnnte carreira, onde qu v que s - j i 
chamado a prestar serviço.» 

ü sr . visconde do San.le também agra-
deceu ao sr . Augusto do Castilho a f«»r-
raa porouu tinha representado a cotnmis-
são e manifestou n rum alegria por vér 
coroados dc tflo feliz êxito cs esforços 
des ta . 

Findos os discursos o sr. cor.s.:Ihciro 
Gorjão investiu no commando da canho-
neira, ein que havia sido arvorada u ban-
deira nacional e respectiva flamn.ula, o 
cr.piülo-tencnte sr. Antonio Alfredo da 
Silva Ribeiro. 

Seguiu-se um opíparo almoço que se 
deu na camara uos officiacs. 1res dl-
rani os sra. ministro da Marinha e Au-
gr.sto dc Castilho. O primeiro dava u 
direita ao s r . contra-almirante Rio do 
Carvalho e a csqu-íV.a ao sr . vi cindo 
de Sande. A" direita do segundo, B.U^JU-
se o cr. Ferreira do Amaral e 4 esquer-
da, o sr. Dias Cesta. 

Ao ícia.it, o s r . ministro Lrir.don á fa-
mília hoal, á colonia portitpucz* no Bra-
sil o ú sua commissâo executiva. 

Seguiram-se estes outros brindes : do 
s r . visconde do Sanda no sr . Augusto 
do Castilho; deste ao srs . Croulât: en-
genheiro, e Ferreira do Amaral, .ins;vetor 
do Arsenal; do sr . Ferreira 'to Amaral 
ao s r . ministro da Mari::! 

O sr. con t r a -» !mi r an t i í i o de Çarva-
lho deapediu-so coramovedoram-nto dá 
vida oflieial da ermada. a qu>: tanto 
amor tein e do que »'• i X' tilao pelo limi-
to de edade que attfngiu e quando so 
sentia air.da coin foi -; s pura trnbulhnr; 
brindou cnthusiasticair.iiiitu aos nossos 
iruiãos residentes no Brasil, que, do tào 
long»', so letnbraram de j ;m il l i Pa-
t r i a e da Marinha e per «lia pugna-
ram . 

O sr. CaoMüio pi't'iu ?.o s r . visr.oude 
de Sande trausmittisB.; ao s r . conde 
de Avellar os agradecimentos de todos 
pelo muito quo fez. 

O sr. Riu do Carvalho brindotf ainda 
ao ar . Carvalhosa A'h»;!?, d^huad) do 
ÍÍOV.TIIO na cor.strnccão da «Patria» O 

kljos; Joio Azevedo, 570; 

A . ± ' n : m ' . % t ' i í M & ^ u i K . s H t m 

. ' l ^ t t l ^ Î l l ' Î ^ M 
Wgiiei, 598; Vai Ou,dei, 48 

Jorge, 4S0. 
—O nr. d r . Aeontlnbo d« Onnpoi, ro-

dtclor (irluclptl do Piaria Jllasiraao e 
lllustr* profi-ssor do Ly. cu, roiiliiiou a 
nu» coiifíroniiU no nenlro rogoiioi t íor 11-
beral «obro .nnalplitbctl.irao u educa-
ção. . 

Tvrminon pela aejrnhite reeapIta)<$lo: 
1". Uus IIÍO p4do haver trrriailelra 

lnati'U(.'(9o primaria num multo dliiliuiro o 
que, para liuver dinheiro, í prevlao i|Us 
uma retdrma do odui'»çüo doa cláusc, me-
iliiiH as habilite a criarem riqueza o a 
exercerem com vantagem nacional o »eu 
papel dirigente. 

"J". liai) nà i podo haver verdadulra In-
strui:ç3n primaria a ui o amor da vetila-
dílra aclcocla. quu ha de formar, de alio 
para baixo, na hona íncatres o crear, mia 
camada* superiurca íla cidade, o amor 
pelo g-iiuiiio saber, o dahl, a aiuceridade 
educativa. 

U". Uno n lo púdo haver verdadeira In-
stri:cç£o primaria aeiu u prévia educarão 
cívica d í , classe» mídlus, lato i , aeiu n n i a * ^ 
bíu politica, f|no sele«clono e eetimule o» 
professores, reliaWIltc ua iii.illtulçúea re-
pretontellva», crie a vida loial, accorde 
a Iniciativa particular, vnlorise o caindo 
e o trabalho sincero, combata o p a í n i ' 
tiatno e fomente a eapecialisaçflo. 

4 o . Une ó indlfpaiiaavcl recorrer tran-
Bitorlamento, cm larga escala, ao olemeii-
to Pxtratigciro e ú aprendizagem lio cx-
trangeiro, tendo principalmente em vista 
a refiirmi doa mcihodo* padag«;lcoa o a 
orgíir.iKaçâo do cmloo a ieiitilieo sobro 
base , iutcirauicnte nova,. 

Xo cai-Itiiio (laa retúrniaa proprlanion 
te ditas, cita três cm ijuntro, mais ur 
gente» e do bom effeito iinmcdialo. 

Sincera;ii"nl'\ pois, parecc-llio quo uSo 
ha ou:ra aoiu^oo r:i/.lavei e completa, «e-
i fio aquella c]Uo p ' i l ' r atmir-ia i» i tas 
simples palavras: .educar, do cima para 
ba ixo . . 

—Houre, ha dias, principio de inien-
dii, i;u i Foi rapidamente extineto, no 
gabinete do s r . presidente do Confetlio, 
lio Miniitr.rio do ltaiuo. 

—Publicou-ae finalmente, o regala-
mento da flacaliaaçflo doa generos agri-
colas , ijue, lia luezea, se achava »»di-
gnado, e estava senda Instantemente r e -
clamado pelos lavradores e pelo com-
mercio ser io . 

— Desertou o capitilo de cavallaria Bo-
telho do Vasconcolloj, que se achava de 
serviço em Macau. 

Tendo «iJo IH tildado regressar A me 
tropolo, dMombarcou em .Siiungal, indo 
offerecer os seus serviços uo Imperador 
de Sião. 

—A Associação da Imprensa, que o 
anno passado tom n a Iniciativa de «'«•/• 
lisar o Curnaval, cu : iipn-so tambeni este 
anno da organiaaçto íio prograimna das 
diversõ.'s de m a . 

Os estudantes do I.yceu fizeram, ha 
dhis Srêcc por nfto líica t i r sido conce-
dida ii antemi aç io do féris» com que 
forim contempladas o« outras escolas. 
A ficai, tudo 8J resolveu, com a tolcran-
cia do ful tas . 

Lisboa —D530-Ii5tí0—Ouro-ää l |2-23 1 j2. 
Do correspondente 

T K Z A T E 0 3 ET«. 

I*ã»l y U i c a t í i n - C o n c e r t o 
Tanto na mahitcc, i'oir.o no eajiectacu-

lo da noite, foi grando a concorrência 
hontem. 

Muitos applaufloa Torani dados aos pr ln-
cipaes art istas. (]ua tanto concorreram 
para o bom (ieseiupcníio do programma. 

—Hojo, uma bõa novidade : estrea-so 
a r,riis:a J.ca INri.i, cançoacttista iiapo-
li iana. 

Lma cnchento ccrla. 

C o n i / r o .Bi ) ü . ) S F o i ï î n - . i o s 

Na noite da ante .hontem, esta liocic-
i!ade deu iniis u n grando halle, que foi 
mirto con Mrri lo c ; roloiigou-s<; até ao 

«niliccr 

dores, destaoaram »» o» 
«rs. Pedro Bfendo, Raphael Mazzini ê 

--**»;,. • O«-

I- . Entro os 

Carlo« Aguiar, do CemhlKttioii 
nato Braga, Klchener • Beinke, do II-
berât/t. 

O ffoal-kea/ttr, do Combinatton. i r . 
Hugo d« Moraes, jogou coin grande cal-
ina e porMa. 

Serviu de refere* o sr. Joaé liublío, 
que ne consertou com a máxima Impar-
cialidade. 

P R E I H 9 0 S E B R I N D E S 
DO 

"0 Commercio da São Paulo" 
AOS ASSIGNANTES 

No Intuito de proporcionar aos nosso» 
assignantes um premio do valor, muito 
acima dos que ordinariamente sJo dis-«tinidos pela imprensa, resolvemos ad-

irir os objectos constantes da rclaçJo 
'alxo, dos quaes. alguns alo do custo 
pito superior ao preço da assignatu-

annual. 
Os prémios s io em numero de 102, o 

a sua distribuição so fará por meio do 
•ortelo, que se realisarii no dia 31 de 
Vneiro de 1904, nesta redacçio. o no 

Sal só terá direito o assignante QUE 
rollMi.il, 011 TOMAR UMA ASSIONATUHA 

NOVA POU US1 ANNO NESTE ESCltirTOItlO, 
OU NOS ENV1AU A BESPECTIVA IMPOU-
TANC1A POK MEIO DE VALE POSTAI, di-
rigido ú administração, o isto até 30 do 
Janeiro. 
' Além do direito ao sorteio, todo 

amignanto do um auiio receberá como 
blinde ura Alminiach Garnier, qua é u 
Melhor publicação no género em língua 
poiiugueza. ou A llandeira Racional, 

) m Edua r lo Prado, a qual foi posta á 
venda ncslo escliptorio, hoje. O assignan-
te de anuo tem, pois, o direito de esco-
lher um dcBtes livros. 

' qjOfferecemos também aos nossos as-
signantes uma belllsslina estampa com 
os retratos de SS. MM. luipeiiaes o 
Sr. D. Pedro II e D. Thereza Chris-
tin», de SS. A A. a Princeza Imperial, 
(o Sr . Coude d'Eu e seus augustos fi-
« o s . 

Os assignantes de semestre terão di-
reito a um dos romances, a escolher na 
jreinç'îo seguinte i 
y_Citlco m inales—Josã de Alencar. 
I 90B çninhenlos milhões da Be gr. m e 
ot> renUems do tUoiinl!/-— Julio Verne. 

; I'nllos e /actos—Affouso Celso. 
| Helena—Machado do Assis. 
! Cinco temanes em baldo—Julio Vcrue. 
,9 Ao 
c V 

li.. 
ovar 

•Mdainenlo, os Feninnoí este anno 
I a palma da Victoria, u j 'llgar-sa 
,:!usisfluio qua já se iiiauilcsta 
as l i leiras. 

E e 3 p o r t o s 

lembrou quo »c tclegraidiassa ao »r. 
conde de Avellar, sigui-iiaüd- - ' lu a sa-
tis Tac çrSo que todo» s« ::1 ; im jielo fat.;.- da 
entrega da canhoneira. 

O U T R A S ï 2 ï r O f t 5 I A Ç 5 £ 3 
Xo Salão da Trindade, ivali.*»ou-.«e o 

caiupeonato de for<4a promovido j » * ! o Jor-
nal da Noite, a quo v<-ii, expr-saar.ipiite, 
presidir o diitineto proíoásorde gyn.naa-
tica, mr. Desmounet. 

O campeonato compreendia ^ rx^r' i-
cioa —«Juté» — «Devolopj •':», «Arraché», 
«Volíc», «Uras-tfndu sur ia main» a uni 
braço e «Jeté» «Devoloppé» t «Arrach«'» 
a doua br.u.oa. 

O.s resultados obtido» foram os 3c;guiri* 
tea: 

Athletas levcs—Dieguea—135, 5 kilos c 
Carlos Mcllo, lt)3. 

Athletas pesados—Camillo Boubou 5S1 

PAHQL'L AN'TAEtïiC'A 

lîoaiisnu*30 hontem. no parqua Antarcti-
ca, mais uma attrahc.nte f ts ta , quo con-
E t o n do corridas do bi ycletas e «ranhai. 

C) programma foi o ssguinte: 
HIC VOL ETAS : 
1 " páreo. 2.4000 metros— I Wo- Ciub. 

rremios; medalhas tie ouro e do. j rata: 
Virgilio, em 1* ; 0'Namor, em 2o , e lJiu-

tinho, em 3". 
parco. 1 .COO motros— Vurco de hon-

ra. Prcmios: fftõi-s do honra . 
Nesto paivo c o m r n m Virgilio, que ven-

ceu nm 1° loffar; Norbert, cm 2", e os 
amadores 0'Namor, 1'intinho, MarçRo, 
Znnv. Nab!a e Oscar. 

3" parco. Tandem— 1.0(^0 metros— 
Bras:/. Prémios: metfalhns de ouro e de 
prata . 

ll.iriJo e Oliverio, ein 1"; Virgilio o 
O' iu^ior, cm 

D.-Uii:igo proximo, haverá um desafio 
cuir» estes an.aclorcs, nas mtsmas cir-
cumstar ' iu8 d.» parco de hontem. 

•Io par o. Tawlem — Automovel e tri— 
motocyclcta—2 (00 metro,-— Desafio : 

Mu rico c Pin'inho. «ni I", no tandem, 
e Oiivcrio, cm 2o na trimotoeyedeta. 

A BA Kl! AS : 
l u parco-— 1600 jftefroii — P r é m i o s : 

7C8000 ao 1'' e t:5S<;!Jí). uo 2°. 
Terdilba, e&ua de 4 ânuos, proprie-

dade «la Arturo Parenti, em 1", e Chr-
Bira. rgua tordilha, <'o 0 nnnos, pro-
priedade de Luis Toselli, em 2 o . 

2° pireo—2000 metros — Prémios : 
1K.-3 ao 1" o SO«? ao 

Pamptnho, cavallo de 0 annos. pro-
pti -lade do Guilherme 1'cnvonuto, cm 
1 , e Nino. ep;na rosilha. do (» rimos, 
propriedade de. Alibrniido Campi, «ni 2°. 

3° par«*o—3000 nutros—Prémios: 1003 
ao I" e 50$ no 2 o . 

Jrefo, i.-av.iilo de 7 annos, proprieda-
de do Jjsi; lldii, e::i 1", e ICutrelta, 
e^ua roei Hia. de 0 amioa, propriedade 
de Antonio Santocchi, ont 2 o . 

Todos os anlmars quo cr/rrcram sHo 
nacionae.s ; os vencedores doa | areoa fo-
ram mnito applaudidos. 

A concorrência ao jiarque fei prande; 
a ftáta terminou ás ó 1[2 horas da Urde . 

lOOT-ilAUi 
I)) match jogado hontem, entre os 

primeiros teams do Sport Ciub Liber-
dade e Combination Foot-ball Clnb, 
sahia este vencedor por oito goals a 
zero. 

• Historia* l r a si leiras—Sy 1 v i o Dinarte 
| O Semir.avisla—Bernardo Guiaiariks. 
í ^ O b 102 premio» do valor a que acima 
• nos referimos podem ser vistos o n a 
! f inados em nosso (scriptoiio. Kases ob 
;jectos frrr.m adquiridos nas Importantes 
Icasas Ao licticiio Universal, rua dn 
!ijt Cento, Casa Faclis, rua de S. Bon-
(Kl e José dos .Santos Major, fabrica do 
ghardr.-chuvas, rua Direita. 

K o í a í í u p o r t a a t e 

A t a 110&E03 . iba i .^ i i a i i t e s 0111 a t r a -
70 p e d i m o s m r . n i l c j u a n t i a f ^ a o r 21911 
t e O B c r i p t o r i o a i u i p o r t i m c i a do 
s u a s a s B i g n s t t i r a s r . tõ o í io . 33. do 
j a a i s i r o do Í D C 4 , a i i m d e o / i l a r a 
í u t c r r i l p ç í . o n a r e m e n s a d a Tolí ia 

n o s s a d a t a , ivenKM de 
r s n i o L t o r o j o r : u v l a t o d o p-gsi 
g n a i i t e a n o n ã o t i v e r p r . go o s u a 
a i f o i g n a t u r a . 

0 r e c i l i o de c a d a a a s i s f u a t a r a 
a n a u a l o n o fo i - t ? a i a d a o u rcTor-
m a d a J i e s to e s o i i o t o r i o . o u i j o r 
m e i o do v a l o p o s t a l , corA aüoa i -
p a n l i a d o dg n m t n l í o . a c-ajo p o r -
t a d o r s e r A o i i t r õ g u o o p r e m i o q u o 
l l io toufcCi' p e r s o r t o . 

D a d a t a do n .o d a n o v e m b r o do 
1 3 0 3 A do 3 1 cio j a n e i r o d s " . 9 0 4 , 
1'ccohem-RO n e a t e e sc r lx> to r io a i no-
r a u a s s i c f n a t u r o G o a s r e f o r m a s , 
c o m d i r e i t o a c 3 b r i n d a s o a o s p r é -
m i o s , s o b au concliçBeD n u p r a - e o i i -
3-^1 a d a s . 

í - i c a e u t o n d i d o s ó t o r l o d i -
r è i t " ao-i p r o . n i c r j e a o s b r i n d e s o s 
»cr . i [Ti iu i teo r. 1-a r e f o r m a r e m , ou 
t o m õ r e m u m a n . a E i ^ n a i u r a n o v a 
p o r n m a n n o , NESTE USCBIPTOIUO, OU 
SOS 1»VIAIIU3I A HE8PKCTJVA IMI-ULLTAH-
CIA rOl l .MEIO BK VALE TOSTAI.. OU' CAU-
TA nCOlSTUAtlA. 

A d o p t a n d o a p r a : : a o a t a b a l s c i d a 
p o r r inan i t o d o a o s j o r n a e s , r e s o l -
T e m o s d e s t a d a t a c m d e a n t o nó 
a e c o l t a r a s s i ^ n a t u r a s p a g a s a d i a n -
to d e m e n t e . 

A o s noii t ics r - o s i f j n r . n to s , c u j a s 
a c s i ^ n a t u r a a e s t e j a m p a r a so 
v e n c e r , p e d i m o s , p o r t a n t o , o obos-
(iiiio do m a n d a r l e f o r m a l - a e , a n -
t e s do voneida-J , a f i m do e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r c m o õ s a 

A s a s s i n a t u r a s r o v r . i p o d e m 
c o a i e ç n r o m q u a l q u e r d i a ó t o r -
m i n a m e e r a n r e o m 2 0 íle j u n h o o 
3 1 de d e z e m b r o . 

Puxa a r e m e p s a d o s b r i n d e s po-
l o c o i r e i o , ó n o c e s s a r i o o pag-a-
m e n t o d o s e g i s t r o p o l o a s s i g u a n -
te , q l c d o v t r A e : i ' / i a r - n o s a o u a n -
t ' a d a IfcOOO, a l é m d o p r e ç a d a 
a s s i n a t u r a . 

I . i f s l i t i ! o s p r ê m i o s 
1 Um rico capellio de cryatal, aervin-

(lu tlu cabtJe. 
2 Um tom relógio dc bo!a*j. 
:> TJma bonita bengala. 
\ Unia tesoura dc bolso. 
5 Uma bonita carleira. 
li Uma bonita jnria ff/7 nottreau. 
7 Um canivete ilodgcra. 
H Uni magnifico despertador. 
9 Um buuito tinteiro para mesa, Imi-

tarão de bronze. 
30 Uni rçlogio da bolso. 
J l L'111 bonito tinteiro para viajante. 
12 Uma tiBiura dc anilas. 
13 Um bcniío guarda-clmra, pura seda. 

U Um canivete Rodgor». 
Sfi Um dwpcrUdnr . 
16 Urt» bonita h n n f t U . 
17 I'm« tionlla rar telr». 
IS Um par d« cantoneira« art mueemu. 
19 Uma ric» bois» d« mio p«r» »!«• 

gera. 
20 Um» trionrt para unha. 
ill Um» rica Umpailna do matai. 
22 Um relógio dn aço. 
28 Um guarda-cliiivâ, pura «oJa. 
24 Um canivete Hodgrr». 
28 Uni bonito caaliç»! de mot»l. 
20 Um boin drtperludiir. 
27 Uma tcanura para unliu». 
28 Uma carteira para boi««. 
20 Um rico espelho o escovas par» 

toucador. 
HO Um canivete Rodger«. 
31 Uma saboneteira para linrba, oTfe-

reclda pela casa Ao Boticíio Uni• 
rcrsnl. 

32 Um relógio do nickel. 
83 Uma bengala. 
31 Unia carteira para bolaa. 
8.'i Uni despertador. 
30 Um canivete Koilgrrs. 
37 Um» tesourinha para bo!«u. 
88 Um tlnleirii para viagem. 
3U Uma bengala. 
40 Um rluo tinteiro do inotal com tre» 

pe.;a«. . 
41 Um despertador 
•12 Uina iiiagr.Iíica carlelra. 
13 Uma tesoura para boi«». 
44 Um canivete Kodgcrs. 
40 Uma bengala. 
40 Um relogin dn aço. 
47 Uma ispleuJida carteira. 
48 U111 canivete Rodger«. 
•19 Uma leiouna (lo bolsa. 
60 Um rico porla-joruae», oíferecido 

pela casa Fuchs, 
ül U111 despertador de nickel. 
6'J Uma linda beugala. 
D3 Uma carteira para bolso. 
44 Um relogio do aço. 
5,"> Um rico espelho para meia, 
00 Uma temnra para un l in . 
57 Um tinteiro para viagem. 
08 Um deipertador de nickel. 
69 Um Iludo peso para papel. 
00 Um canivele Kodgnrs. 
01 Uma bengala. 
02 Uma r a m iru para buloo. 
03 Um relogio de uickel. 
t u Uni rico passc-jtariout de metal. 
05 Um despertador do nickel. 
00 Ura appurclho p . ra fumantes do 

alabastro c bronze. 
67 Uma tesoura para unhai. 
08 Um tinteiro para viagem. 
09 IJ111 canivete Uodgcr». 
70 Um ritoglo de aço. 
71 Uma bengala. 
72 Uma carteira. 
73 Uni despertador do nickel. 
71 Um bonito paíse-partoat art noa-

remi. 
Um relógio de nickel. 
Um canivete Rodgcri 
Um guarda-chuva, pura scdi . 
Uma tesoura para unh.is. 
Uma carteira. 
Uma bengala. 
Uni canivete Rodgors. 
Um tinteiro para viagem. 
Um despertador do nickel. , 
Um relogio de nickel. 
Uma bengala. 
Um canivete Bodgers. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma carteira. 
Uma cantoneira de crystal. 
L'111 guarda-chuva. 
Um relogio de aro. 
Uma bengala. 
U111 tinteiro para viagem. 
Uma carteira para bolso. 
Um dcsperíiidar de nickel. 
Um guarda-chuva de s.idj. 
Uma icsoura para unhai. 
Uma bengals. 

99 Um despertador de niekel. 

100 Um rico passe-partout do metal, 
ofrerecido pela casa luchs . 

101 Um relogio do nlck.il. 
102 Uni guarda-chuva do seda. 

70 
77 
78 
79 
SO 
81 
82 
83 
84 
85 
HO 
37 
sa 
89 
IH) 
91 
92 
93 
91 
9"> 
90 
97 
9S 

S0( IF.DADE DANÇANTE lTAt.0-BnASII.EI-
nA—Uma commisxíSo dc 90; los dcst.i socie-
dade veiu hontem á nos.si red&cç&o of. 
fercciT-nr.s um convite para o baile 
Inaugural, quo «o reoiisarâ na noite dc 
23 .10 corrente anno, no^nal les do Kden 
Club. 

Agradecemos a gentileza do convite. 
ASSOCIAÇÃO COereiUTIVA TY1'00BA-

Í-HICA OfEtiAiitA—Iíeaiisou-sfi hontem, á« 
2 liorus da tarde, 11a béJe da Associação 
das Artea Uraphlcas o Anrioxís, á rua 
Marechal Deodcro. 2. a b" sess.lo desta 
associação, tendo sloo apresintados e 
accresrcntados alguns artigos aci esta-
tutos e eleita a seguinte dlraelorla i 

Presidento. Benedicto Marcondes d.: 
Oliveira; vice-presidente. Ambrósio Ctiio-
d i ; 1" necretarlo, Kdgard I.eucnrotli; l i ' 
secretario, Ricardo dei Fra te ; thesou-
relro, José dc Jf.ius Rodrlguei. 

CoDiniissio de sindicância : Manuel Ro-
dti^iies, Eugénio Uastaldctti e Angolo 
Viola. 

Comurasito teclinica: Lourenço Mona-
co, Iternardino Ferraz o Danto Miison. 

—-Domingo, 24. rcalisa-so 110 mesmo 
local o lior.-.s a O" reunião para posso da 
Directoria e tratar-se de oiitro3 ussum-
ptoa. 

SOCIEDADE MOROSITA DE BEKF.nCEX-
(IA — Giu kssombléa geia!, reaüssda lion-
leni, foi eleita n soguinto directorli, 
ijuo servirá 110 torrente anno: 

Klialil Joseph Halid, presidente; Aziz 
Abbild Na dose, vice-presidente ; Salnniio 
Uumit, tliesoiireiro; Fares Sim,lo Najin, 
1" secretario; Ciiiieri Ehury, 2° secreta-
rio; Antonio Bechara procurador : Jorgo 
Asiaf, blbllothecarlo; Salim José Siikd, 
Paulo Kliuri, F.IIaa Oomiiigos. Antonio 
Josí Wehbe, Felippa Pedro, Xikul Han-
na, K/aia« Josó Kun, Abrahilo Nader, 
Rachid Kliuri, Mansur Adaline o Elias 
Freucanl, membros da ne^a. 

A.SBOCIAÇÍO BEMEFICENrr. DO rBOFES-
S011AII0 PUliell.l) LO B«íA DO DE ». 
PAULO-Raalbou-sa hontem ao meio-dia, 
como estava anniiiicladii a ussimbléa 
geral desta Associaçflo. cujo fim era a 
eleiçüo da nova directoria : 

Kl tiveram presentes os director«* Fer-
nando Martins Ronillia Júnior, Alfredo 
Brctser da Silveira, Luiz Cardoso f r a n -
co, Antonio Peixoto, Benedicto Oalvüo, 
Antonio Penna c Jo5o Baptista de Brito, 
alíin do grande maioria de socios. 

Feita a votaçüo o procedido ao É«cru-
tinlo, obtove-»o o seguinte m u l t a d o : 
presidente, Artlinr Breves : vice-preaideu-
tc. Keiíé l ierreto ; tliesoureiro, Lai?. Car-
doso Franco (reeleito); 1" ».icretario, 
Gabriel Ortiz. ; 2° secretario, Domingo» 
Angelo I orèto : membros do conselho 
fiscal, J0J0 Francisco Pinto c Silva, Ar-
naldo do Oliveira Barreto, Antonio Pei-
xoto o Antonio Rodrigues Alvea Pereira. 

A aiseniüléa unanimemente acclaraotl 
eleitas es inesmiis mordomas do anuo 

mr" 
paliado, e t may. « i l . dd . CatlUrlna 
UCIIIQ de Monfé, SU«» MaeWlo, Usorg 1-
n» Carolina da Hllva. («bel Kltevei VI-
ctorlo, Maria Mlnirvlna PayJo, Bolpl; aa 
Lerao», Antonlaa do Almeida, Carellna 
Correia Oalvlo, Eulalla Ortlx da fillv», 
Alzira dl Andrad« Ponte«, l.eonor C»m-
po» e Anna Carolina de Almeida Freitas. 

Foi, em ««guida, marcada para 31 do 
corrente, 3 ' »««cnibliia geral, que obser-
vará Il «eguinto ordem de traboltio» : 1— 
DiscnssSo c npprovaefîo do projecto qus 
reforma 1.« rstotuloa, II— interdises 10-
ciaes, III—l'eue da nova dlrectorie. 

»O TEMPO 

H o j e , 18, As 3.-10 d a 
m a d r u g a d a , A p o r t a 
do n o s s o e sor lp tor io , 
o t h e r m o m e t r o m a r -
c a v a 1 9 ' a c i m a de ze-
ro, c o m o s» "A ao lado . 
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O me/ de deienibro ultimo paaion-se 
nesta capital iiiaito mais chuvoso do <íue 
normalmente suecede, dando-ie, pe,r |5so, 
a inundaçito da« várzeas clrcumylilnhis. 

O mieoio «nccedeu no Interior do Ks-
tado, onde, com rara« CEcepçõoi, tive-
mos saldo pluvlomelrico «obre a normal, 
correndo o tempo mail freico do que 
nos annoi anteriores. 

Predominaram IIB baixas preii5e», con-
•equencia da grando porcentagem dos 
ventos do componente N . 

Normaüiado o barometro, tlvemoi 23 
dias de baiías pressões e 8 do prendes 
altai, cilcnlando-se em 758,0 mm. a 
pressio média mensal. 

A supcrclovação maiima dc 2 mm. 
occorren no dia 0. e a maior depressão, 
do 7 . 5 mm., no dia 1, sendo, portanto, 
a amplitude do mercúrio normal durante 
o mez egusl 11 9 .5mm. 

Simplesmente a 0° de temperatura, 
t ivemos: 

P r c u ã o média mensal - 6 9 1 . 5 mm. 
PresiSo maiima (dia 0 —690.0 • 
PrcisSo miaima (dia 11)—6t<7.5 > 
As obatrvaçõe* the rmomet r i e s foruc-

cerain : 
Temperatura média insiisal 

. . das máximas. 
21,°0 
2Ó."9 
1 0 / 9 

31,-0 

1-1,c8 

« • < mínimas. 
« 111 a x i 111 a absoluta 

(dia 1) 
Temperatura minliiia absoluU (dia 

15) 
A maior digrcusilo do thermometro 

ein 24 horas deu-se 110 dia 1", sendo do 
12,°0 «ui amplitude. F.eso foi o dia 
mais quente o tevo para teiuporatura 
média 25, "0. 

A tcnsào dos vapores e a humidade 
relativa l i v ram es valores médios de 
14.4 mm. c 75 0.0, 

A chuva recolhida forneceu a totali-
dade do 31»,9 min,, cooi a maxima cm 
21 Uorss de 70,5 mm.,11o dia £8. 

A evapornçSo ií sombra importou em 
51° mm. 

O sol brilhou livremente durante 171 li. 
20 ni,, o esteve acima do horizonte 
119 h . 30 m , o rjtic pormllte a relaçlo 
do 42 laxa da insolação retatim 
mentia I. 

A nebulosidade mídia dlaria revelou 
12 dias encobertos, Í9 meio encobertes 
e 0 claros, com a média mensal d" 0 .9 . 

Contamos 23 dins dn chuvi». 9 de 
ldinos. 7 do orvalho, 9 

1 i . „ » t^m 
mancha«, tornando.so mal i bello O collaL 
que «urgiu a i s occulton-«« a 20. O 
mínimo «o deu de 6 para 7. 

Outubro.—Mais *e svlvon a acllrldada 
solar. O disco permaneceu nioiqneidr, 
de tnanehl*. O collar «urgiu a l e » 
31, occultando-ii « IH, 11V prlmeir.i ap. 
parlçâo do mez. Mínimo de ai tlvidudi 
obaervadi. do 18 a 20. 

Xocembro.—Dicreeccu a actividade. 
O collar oocultou ai a 14 ereappareceg 
a 27 multo minguado, com Ire» fdeos 
diitluctoi; ao occultar-se em dezembro, 
tSiilia-io nado a concentração ilaa mau* 
cliai cm 2 fócoi prlaclpaes. Mínimo dt 
20 a 21. 

Dezembro.— Declinou a actividade tt» 
rcapparecendo o collar. Mínimo de uc|i. 
vldades do 24 para 26. Oceultação d« 
collar a 11 do mez. 

Grupo do collar. —D» 1" á 4* appa. 
rlçâ», o collar gastou 111 dias. o que di 
para o tempo da rotação 27.75 diss. 

Admittiiido para latiludo do grupa 
22'' e calculaudo-BO o tempo appareats 
•1« rotaçio pela formula de Hpoerer, 11 
terá 

r~800r:27 ,0 d i n 

12.9 
que muito pouco differe do nosio remi. 
t ido. 

133, Avenida Paulilta, 11—1—1904. 
J . N . BBI .FOIIT MATTOS 

FORÇA POLICIAL 
eervlço pira hoje : 
K' superior do dia o capiUo G. Marliai: 

o corpo do cavallaria dará um official 
para ajudante de dia, força para acom* 
paiiliar prelos ao fórum e a guarda do 
Hospital: o I" balalliilo, as cuar.las da 
Codcia e Pulado; o 2". o guarda da Po-
licia, doui ofllciaes para a ^uwriiigAo o 
duas ordenanças para u secreta ria do 
comm.indo geral. 

Os dernai« corpos darüo o icrrlço do 
costume. 

Tocarão : na parada o lio jardim do 
Palacio, a 2.* aocçlo, o uo jardliu da 
Luz, a 1*. 

Amanuense do dia. airgento Brito. 
Uniforme : 7°, para offldaea e 9", paia 

praça*. 
MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 144 bovinos, 58 suinos, 0 uri-
no« o 3 vilello«. 

Iniitilisados: I bovino, 2 naliioi. 21 
pulmões, 1 figado o 8 intestino* delga-
do* de bovinos, 13 pnliuòes e 8 figados 
dc suínos. 

LOTERIAS 
I.olerla Eipcr«nça. 
Rciumo do« prêmios da 4a loteria do 

pluno 11. 13, extreliída um Aracaju cm 
10 do janeiro de 1901. 

539* EXTUACVlO 
281915 ÍO.OOOÍOOO 
65757 1:01109000 

203995 I:00'JI»ÜOU 
3 rr.EMios Dij 5008 

14270 2320Sõ 2U6I5 
5 F1IE«109 DE 2098 

7596 120726 101318 173463 
12 n inuioa DE 1008 

20782 55655 81210 84905 
122901 121252 135107 130721 

170430 212037 

299936 

99580 
113193 

AprnoxiMA(,oES 
281944 c 281910 
203949 e?63916 

05750 e 05758 
D E Z E N A S 

2SI91I n 281950.. 
203991 

05V 61 

281901 
263901 
057U1 

20000 
05700 

CENTENAS 
382000 

, 201000 
C5SÛ0 

10í'9<X>0 
onc'ioo 
5'JSOOO 

208000 
1180!» 
108000 

:-'8'ioo 
360OO 
3SJOU 

terminados cm 5 Todos os numéros 
tem 6200. 

Pela Companhia Nacional de Loteria* 
doa Fstados—J0H0 Carlo* dc ültrclra 
Horário. 

da 

dc relainpagoi simplss, 0 de 
uares e 1 treo iris duplo 110 dia 21. 

A frequência dos vento* e as vcloeida 
des medias correspondentes constam 
lista abaixo : 

Calmas—(1.4 0/0 

Vol. média 3 . 
2 .< 
2.0 
1 . 8 

3 . 1 
2 . 7 
3 . 5 
2 . 1 

tft'tSCB E S P E C 1 Ã E S 

i l i í e d l o a a 

T F . .1. ALVES DE U M A - d s VJuivw 
trovoadas. I l I lidrde do Paris, cirurgião da Ikiieflcen. 

Ja 83 la-

N—24.3 
N E - '21 ü 
15 -3 :: 
3U— 
S—12.9 
S ' V - 1 3 
W—1.3 
N\V—6.4 

ms. p. 

A velocidade média gerei dou 2.9 1111. 
por seguudj . 

NOTAS D I V E E 9 A S 

I. O/ 'INE. O ozono almoiphericn, 
pela C3-.ala Helilvein llou/.ean, forneceu a 
totalidade de 73' , com o máximo do 6" 
110 dia 31, predominando o vento S com 
•1 horas de insolação, a nebulosidade mé-
dia do 9 e 30 mm. do chuva, tendo sido 
0 mínimo de 1" observado nos dias 20 c 
21, predominando o vento N. 

11 ACTiNOJiETiiiA. Os maximui dos 
therm.»metros ao sol, couimuoi e enfu-
maçado, forneceram, uo dia l", lis tem-
peraturas do OS' o 48", dando a relaçllo 
actinometrlea de 71 Em varias se-
ries de observações com os dous liier-
mometros ao iol, a média geral, calcu-
lada para a relação actlnometricft, foi 
de 03 u |„. o quo dá fraca transparência 
atmoapherica para as horas do Insolação. 

1LI ACTIVIDADE SOLAR. N o m e z d e 
dezembro, se poudo observar grando eu-
franquccinieiito na actividade solar. Ao 
bello grupo de quatro manchas que fa-
zia a sua qmrtn rotação desdo 27 do 
novembro, vlmol-o occultar-se lómente 
com dons fóeo3. Um outro grupo muito 
rico do manchas, niacldo do I o para 2, 
durante esta nua primeira rotação, dimi-
nuiu b i l l au t e do importancla e estava 
reduzido quando desappareceu. Surgindo 
novamente, dc 27 para 28, moitrou-se | 
bem minguado, decrescendo sensivel-
mente. 

Correram mal para as nosse.i obsu--
vições os dias deste mez, quusi sempre 
nublados nas horas om quo podíamos 
fa/.e',-as dc um modo mala vantajoso. 

I V . I .UNCNA G I U A L DA ACTIVIDADE 
S0I.AII ESTUE OS UE7.ES D E AOOSTO E 
DI:ZEMNIÍO DO ANNO DE 1 9 0 3 . — A o n s r o . — 
Obsorvaram-ae varias manchai, nolaudo-
lo a apparição de um bello grupo de 4 
fócos (o collar) a 9 do mez, e sua oc-

j cultação a 23. O mínimo de actividade 
occorren de 23 para 24. 

1 Setembro.—Augmeutou o numero do 

Santa Casa.—Esne-
dai 

lir Fcrtugctza o da 
lielidade : moléstias do lenliori«, 
vits n i r a r l e s e parto».--Resid : r e i 
1 ilgadeiro Tobias, 91-A. CuMult.: ri:a S. 
Cirio. Í0-A (das Iii ás 2 ; . T'elep., 301. 

LU. ERASMO n o AMARAL—Da Fa-
tuidade dc Medicina île Paria. Clínio» 
Dieditfi. com cspecinlidado — Egphltti * 
u tilities i a pelle. Conaullorio: rua .1« 
6 . l u t e . 4o, de 1 ás 8 hora*. Beat-
í tMie : rua D, Ver ldiuu, 67, To'.epbo. 
ne, too . 

DU. MELLO BARRETO—Eipeclalista 
dc moléstias de ollioi. Keilden.ia. Ave-
nida Rangel Pratana, 90. Couiultorlo, 
rua Direita, 31. 

ER. ADRIANO DE EAKR03. CMHIOA 
lirriCA—Consultório: rua do Commercio, 
f . ce 1 i s 8. RcMdcncIa •• rua kpiranga, 
t ï . Telephone, 822. 

HOLESTIA8 DAS CRF.A.NÇAS — Dr 
Monteiro Vianna, especialista, coin prati-
ca dos princlpaes hoipitn.« da França, 
Itiiiia, Austria, Allenianlia e Inglaterra. 
Hciidcncla, rua Mnria Thereza, 21. Tele-
phone, CO. Consultoris: rua ti. Beoto, 
67. Telephone, 698; dc 12 iis 3. 

EF. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mo 
dke-clturglca e c«pecialna:nto luolestlia 
i( « trcomí ptliilc-urtnarioi, pelle e sj. 
( Ulit. Consulta» da 1 i s 3, toa d.i !!.>a-

'isto, 41. Residência, Ifrgo da Liberda-
de, 93 Teleplono n. ÍOO. 

DR. A. I.UIZ DO REGO — medico o 
operador—(Cirurgia cru geral e moléstias 
de seiihorm). Residência, rua UriguJelro 
Tobias, n. 11. 

CLINICA 1 0 DR. DOMINliOS JA 
fiUAIilBE—Todos cs dia» Ittel«, durante 
o verão, dus 8 ás 10 o lambem da« 12 
á I, nas terças, quintos e sabbados. 

FOLHETIM (22 

Tradnerõo especial para o 
mercio de ùtio Paulo> 

• Com-

mue. STANISLAS MEÜMIEI* . 

VI 
A T R I S T E / A D E E T 1 E N N E T E 

-I>e certo 1 Elie me diase: «Foi o me«-
cno qui levou o Pe . ro o que levou o pie-
•unio e o kerozene«. t taom ? perguntei-
lhe: -O diabo !- respondeu ello. N3o sei 
*e caçoava. Estava om um ar muito 
•er io. 
{ —Deixa-me, Eugenia: cetás-me fati-
gando. Uma única vez que estou doen-
te deviam deixar-me repousar , 

y —Peço desculpas a mademoiiel le . . . 
ffifcMtanto... 

—Entretanto. . peço-te que r i o abor-
reças meu pee com e u a historia de pre-
•outo e da kerozenc Elie já está muito 
Brèeccupeido com o deeepparecimento de 
Pedro . Poupa-lhe CSII contrariedade 
Be fôr preciso, eu lhe direi. Faça a 
Beama recoBimendaeSo * Nicolau. E 
Mra outra vez, tome mai* aentido. 
( .Maderor.lsalle n*e e i t i ninarei hoje. 

Í
n loabeue diaio, era ao lenher de 
itliUrrv que falaria. Agora, n lo poaio 
it . .." «nrmnrmi a Eugenil, dirigia 
h per» a cozinha 

El*-ma «apalitando a mentira por 
o» lado», pena«« Etiennítte, * até 

com o» criados ! . . . Como acabará essa 
terrível aventura Qual é a chavo 
desse enigma? Meu primo o o liir.tii 
metteram-se aqui dentro. Vai cur.íar-
me mnito esta noite nüo ir dizcr-llies : 
Sei quem sois v ó s . . . 

E' inútil procurar esconder os vossos 
planos. . . • Será ainda a curiosidade que 
ine impelia ? . . . 

Nao ! mas é preefao prevenil-o»; meu 
pae reflecte e p r o c u r a . . . De um mo-
mento para outro, pú.lo dcscobril-os.. . 
Qne seena do theatro I . . . 

inquietdti se por si própria. Seu pae 
podia zangar se a ponto de orfende'.-a 
Irreparavelmente. Ella tinha sido dc uma 
leviandade cheia de culpa. Surprebendido 
com o seu procedimento, clle falaria se-
veramente, ajni medir as expressões. Dc 
antemáo Etieunctte sentia-se dolorosamen-
te susceptível. 

De repente, seu pensamento transpor-
tou-se a P a r i s . . . A essa hora mesmo, 
nessa sexta-feira, lá estava na Sorbonne 
um homem encantador falando sobre Me-
cenas. Essa homem amavi-a . Desejava 
ardentemente fazer delia »na mulher. Se 
elle so tivesse declarado um me/, antes, 
cila o taria acceitado, não com pi ixío , mas 
com prazer. E por eatar envolvida om 
uma estúpida historia, cujos herde» eram 
forçosamente tua« , deise homem fazia el. 
la agorá~taato caio quanto do gato do 
vizinho. 

•Poucaa creaturia l i o miseráveis q u i n -
to ca ' . Eu eston »indo (aiüga'da, por-
qse fui altiva, porque fiz de mim uma 
grande o p i n i l o . . . Ali! como aou pouca 
cousa 1. . . • 

Quando voltou o i r . de Pontliierry, 
cahja • noi'« 

— Fston convencido de que o troglodita 
um refinado inentiroa). Su- tenta- inda 

que Pedro é seu «obrinlio. Nào qui.', dar 
nenhuma iuíorinação. Dis«e-;:io qus vai 
escrever ú irmã. ci:;a > nao diz, 
afira de prevenil-ft do disap; ircciinento 
do rapaz o pedir-lhe os ceei ifl -ados para 
entregar-me. Não os receberei uunca, 
disso estou certo. 

— Estás cançado, meu pae, diasc Etieu-
nctte, 

—Sim, o perplexo e muito atormen-
tado . 

E havia tal cxpresslo de ternura grave 
nos olhos do seu pan, que e'.la quasi con-
tou tudo. Ma» tinha jurado. Seu primo 
a desprezaria, so cila i iá j guardasse a 
palavra dada. 

Seu p r i m o ? . . . E se esse pirentesco 
que ella achava evidente fosse ainda 
uma c h i m e r a ? . . . Essa não era a ques-
tão : tratava-se da palavra dada. que 
u&o devia violar mesmo tratando-sa de 
malfeitores. Calou-sa. . . 

Brevemente, tnJo sa descobriria, u en-
t ão interviria. 

IX 
O qt te d e v i a a c o n t e c e r a c c n t é c o n 

Apelar de fatigado com i s suai preoc-
cupaçõea, o sr. de ronthierr .. depois de 
d a r as bôm coitei a aua fi i iu, n&o pen-
son em deitar-se. 

Tinha resolvido fazer *raa rouda du-
rante a noite. 

A s dez b o m , bem agasalhado e i r -
mado di espingarda e revólver, foi b i -
ter á porta do Nicolau. O jardineiro to-
mou as meimai pracançôe». 

—Parece que não doicobrircinoi nada. 
Faro esta busca pa ra desembargo H. 

consciência. . . Nlo sabes liada de novo, 
Nicolau? Náo Encontraste cm Voutenay, 
ou nos arredor.:», um homem suspe i to? . . . 

— De teinpos u tempos apparccem va-
gabundos que IÜO têm boa apparancia. 

— Falaram-me de um extrangoiro 
exqulil to. 

—Sio o vi. 
Nào frequentando as tavernas, Nicolau 

r.3» tifdia quem lhe Informasse. 
Os dous homens percorreram o ci ta-

hulo, a estrebaria, o gallinheiro, o pom-
bal. até ae casinlisl dos coellicl. Tudo 
estava cm ordem. 

— O patrão suppõe ter »ido roubado ? 
pcrgnntou o criado. 

—Xão ; mas tudo é posaivel em uma 
caaa de onde fugiu um homem. 

—E' preciso que cu diga a o p a t r S o . . . 
—O que ?. . . disse o sr. de Pontliier-

ry, vendo Nicolau hesitar. 
—E' que cu linha promettido a Euge-

nia n&o dizer n a d a . . . Confiou-me um 
seg redo . . . Entretanto, como o p a t r j o 
tem desconfiança», c preciso quo cu ajude 
a eaclarecel-aa. 

—Com effeito, é tea dever. 
—Roubaram um presunto e uma ca-

neca de kerozene. 
— E porque Eugenia nlo noi veiu 

dizer b i o ? 
— Ella contou a mademoiselie, que lhe 

ordenou ae ca lme , para n lo an-
do pat rào. 

_ ir, murmu-
oathlirry. 

Andaram por toda a parte e nlo de-
ir fal ia lia escada. 
amo» percorrer o parque, di««« o 

i r . d i Pouthíwry. 
— P a t r i « . ollie o torre ia > 

uiucuuii se t.K>«ssQ, par* u j 
gœentar oa aborrecimento! do 

— Eil ahi ama idéa singular, 
rou o «r. ae Ponthierry. 

ram 

— Vamos até lá. 
— N4o vê nada t 
— Nlo. 
— Uma In: ! 
O sr . de Pontliierry es t r l i recea . 
— Onde ? 
— No primeiro a n d a r . . . Veja daoui. . . 

Kio v i ?• 
— Vejo agora. . . Parece feitiçaria. 
— O patrão também a c h a ? . . . Então 

já nlo me admiro do ter medo. 
— Eu nlo tenho medo. A feitiçaria 

de que se trata c feita por homens . . . 
Eni Ponthierry, existem malfeitores. E 
vamos agarrai-os, Nicolau, vamos agar-
rai-os I 

E o sr. de Pouthisrry, deixando o 
atalho para andar mai» deprei ia , lança-
va-se atravéi oi obstaculoi e a escuri-
dão, com uma aulaela juvenil e uma 
destreza que denunciavam a saa cduca-
çlo e hábitos do caçador. Nicolau U 
atrás, ma», quando chegaram á alameda, 
em terreno descoberto, disse : 

—Elle* p dem ser numerosos esiei 
bandido! que ousam aiceudcr iuz uo 
to r re io . 

—'Temoi bõa» arma». 
—8«)Ií melhor ir buscar aoldadoi. 
—Quero laber immediatameote o que 

ha lá emclma. 
—Mai se elle* fôrem dez ? 
—Escuta, Nicolau, vai-te embora, dei-

xa-uio agir *ú. 
—Eu ü o lou mi i i medroio do que o 

pátr io, diiie vexado Nicolia E onde 
p a n a r o pá t r io eu passarei lambam 
Eatou a penai fazendo algumas obi i r -
vaçfier 

—Sim, meu amigo . . . E, depoii, a re-
finito nioitra auc oi basdldo* n lo na-

dem ler muitos. Que um individuo tenha 
podido lá cutrar, apesar de lua guarda 
e da de Bob, 'é poBsivel. . . Mas diversas 
pessoas nlo se arriscariam a isio. 

—Que cs tar lo fazendo lá dentro? 
—E' o que vamos saber. 
Pararam, olhando para o to r re io . 
—Já nlo ha luz, disse Nicolau: aqui 

eeU a escada de que cites ie serviram 
para s u b i r . . . &e nós tirasseiiioa a ca-
cada ? 

—Eu faço quc i t io de l u b i r . . . M>s 
tenho vontade de deixar-to em baixo. 

— Eitou decidido a aeguir o p á t r i o . 
—Vem, entlo, meu amigo, di»»^ o »r. 

de Pontliierry, comaçandu a subir. 
Depois, parando: 
—Parece-me que é o Pedro que va-

mos encontrar. 
—Já devia ter desconfiado. . . No dia 

em quo chegou, fez-me uma porçlo de 
perguntas sobre o t o r r e i o . . . Pergunta-
va se lá havia almas do outro mundo. 

—Silencio ! di«*e o I r . de Ponthierry, 
continuindo a subir. 

E n a conver«» era, com effeito, uma 
imprudenci«. O provérbio: «a« paredes 
t im ouvido», applicav» se perfeitamen-
te a casa fortaleza, crivada ia bura-
co«. . . 

Malfeitor«* prevenido* podiam, lá de 
de cima, derrubar a escada, como teriam 
feito o« sitiados de catr 'ora. 

—Nem temoe uma lanterna, d i l uo Nico-
lau, quando chegaram ao segando andar. 

— K está esturo como » guela de um 
lobo. Que aileneiu ! Certamente n l o va-
mos encontrar om regimento. 

—A t icada é impre«t«Tel. 
—O bandido qne acoendeu a luz pal-

iou sor anui. 

O sr . de Ponthierry caminhava ils 
apalpadelas, quaai aeiu encontrar emba-
raços. Nicolau rgualmeute. Quando cri-
anças, tinham brincado entre esses mu-
ros . 

—Encontrei, disse o caateillo, ao achar 
primeiro degrau. Eanera aqui. Eu 

chamarei, ao menor Indicio suspeito.Fica 
de seiitlnulla.. .Retira a escada.Ella ser-
viria aos bandido! qn i quizessem entrar 
tanto quanto aos qu ; quizesiem «ahir. 

—IVrqtie nlo me deixa acompanhal-o ? 
—Nâo meu amigo. . . 
O sr . de Ponthierry, lembrandc-ie 

das lacunas da escads, aventnrou-ls com 
todo o cuidado. Quando chegou ao ulti-
mo degrau sentin que a escuridão era 
menor. Sentiu também as correntes de 
ar. < Eatou na sala do piimelro andar-, 
penaou. 

No torreio, como no parqne, eatava 
tudo calmo. Nai i b e r t u r n doi muroi 
transparecia a claridade tndeclia de fóra. 

O sr . de Ponthierry n i o tinha lan-
terna, mal tloha uma caixa de phoapho-
ros-velas. Accendeu um. E aviltou a 
cabana que o hindfi coni truira . 

• Ent lo nlo souliemoe. O torreio i 
habitado.* Além da cabana, via alguna 
inatrumentoi entre outroi a caneca da 
kerozene t i o chorada pela Eugenia. 

Medindo o eipaço que o separava do 
chio, o ar. de Pontliierry saltou, «em 
procurar attenuar o barulho de iua 
qtléds. 

• S e alguém dorme alll, a menos qu i 
tenha o «oniuo bem pelado, di l ie com-
sigo, o i a« nio é provi re i neata Inatal-
laçio, kccordará . . . P r e i t a r i atleoqio, 

t i i ínlo. . 
(CoiittnD») 
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LAFORATORIO CIll.MICO-ANALVTI-
C O - R u a de 8 . Bento, 2 8 - 0 d r . Hen-
rique Ëchaiiiniion, ciilmico formado pela 
Universidade de Gotllnga, occnp»-se do 
todea os trabalhos chlmieos o executa 
qualquer analyse (indnatriael, phyiiolo-
gico», bromatologica», toxicológicas, fo-
rense» e t c ) . 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral o rapecialmcnto de rroa?-
çuB. Residência e consultorio: rua (libe-
ral Osorio, 123. Ccnaultaa, de 3 da 1 da 
tnrde. Chamados a qualquer hora. Tele-
phone, 10£9. 

EE. BETTENCOURT RODRIGUES«. 
Ccriultorlo. rua 15 do Novembro, 22— 
Cot.mite», do» 12 á» 2 da tarde. Resido» 
t i l , lua da Liberdade. 67. 

DR. VIEIRA DE MF.LLO-CUnicage-
ral de moleilia» o gudes o chronicaa.— 
Tratamento especial da i MOI.E»T!A» DA 
PELI.E, SYPHILITICA* K tlIlNAUIAS, lio 
arthrltiamo, hcrf elismo, rheumatismo « 
gotta, eczemas, furunculoi, mancha«, va-
rizei, puitulas o ulrer«», alteraçOe» dm 
unha*, quéda do cabello, corrimentos re-
centes c antigo» Consultorio: KVA DI-
REITA, 55 ; rcaidencía, alameda Oletle, 
101 : telephone, 510. 

M e m a a g l a t a 

ANTONIO MOLLIARD, P X - p r o f M -
f c r d a E s c o l a d e M a s s a g e m , d o 
P a r i s . R u a d o s G u y a n a z c s , n . 94. 

A d T O R K d O * 
O DR. AMADOR Vk CUNHA BUENO 

tem «eu enxfptorlo do advocacia ú r i » 
do Commercio, P.. 43, da» 12 «• 3 hora» 
da tarde. 

DBS. MANUEL P . VII.LABOIM e 
SAMPAIO VIANNA—Rua 15 de Novam • 
bro, li. 31. 

D RS. OLIVEIRA ESCOREI, e MEM 
DONÇA FILHO—Largo da Si, 2 . 

ADVOGADO—O dr J . B D« O u -
VV.IKA 1'EMFADO mudou-se para a ru» 
Dirv .ta, n. 22-A, onde attenderi, p i ra 
atrviçM prolianonae«, da« 11 boras i < 
• d u 2 «s 4. «m todo» o» dl»» m*!»-
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A. Consult.: rua S. 
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AMARAL—Da Fa. 
do Paris. Clinics, 
dada — Sgpktlli i 
Jonaull orlo: rua 'la 
1 i i B hora». Ital-
iana, 67. Tolcpb» 

IETO-Kap. : i ia i ;s la 
liesidencia. Ave-

00. Ccuiuitorio, 

BARR03. CM ni OA 
rua do Commerclo, 
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CREANÇAS - Dr 
t-ialiata. mm prati-
pi tais du Kram«, 
inlia e Inglaterra. 
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WAO.— Clink* ma 
ciain.ento moléstia* 
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100. 
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imico formado pela 
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L'KUiA—Clinica lan-
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uinltaa, da ^ da 4 da 
ijualijuer Lora. Tclt» 

KT RODRIGUES — 
du Novombro, 22-» 
2 da tarde, Resido» 

67. 

MELLO—Clinica ga-
idas o chronicaa— 

das MOt.KHTÍ Aft D l 
K l'HIKAMil. llo 

mo, rheumati.mn * 
neulos, manchai, va-
ras, altrrai;aea d u 
alio, corrlmoutos re-
inaultorlo : It CA Ol-
a, alameda Olelle, 

» S i n t a 
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ESCOREL e MEM 
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M p S j Œ l A . SAMPAIO M a j . - k * 
rHpí . r '« , rua 8 . Beat», 43 ( a l t o a Û» 

\ fi. c a s a O p t o u ) . 

F i r c i o i o a b a 
DVOOADO Antonio Pli.to do A. 

"Wcnal At 
»cfvlços iube 

F r r t l t e o lollcitad-ir Juvenil Aranha 
ljcumbtm de todos os 

r-ntM â íua prnlIssBo. 
"11 i — 

j D e u U B t n a 
GABINETE AMI.IUCANO — Amadeu 

r ibe i ro e Vieira da K.c ia c!iur*ijM 
de i t i s l ã s . Espccialistin cm trabalhos do 
prothes» dentaria, reatauraeiirn o M.tu-
rações a ouro. platina, camslto etc. To-
do» oa trabalhos i>:\o gttriiiilldo» o loito» 
pelo» processos mais npnrfelçoado».— 
tlablnete! rnn S. Hruto. 30-A, s ilirvlo, 
iaa 7 lia 0 da ta rda . 

-Rua Dirai-COACIIMAN - DeiitUla 
t», B. «• 

EMILIO SCHMIDT — Dr.ntiata rii*ao-
brsslleiro. Ccimiltaa. das 7 lior.is dn 111a-
nliA lis 6 da larde. Hua Victoria. II). 

PEKTIBTA. — O cirurgião drr.lial» A. 
Cattfilo (az qttalqner trabalho do) tinis 
entrfelçfiadoa « modcriie.i da rua pro-
lisíBo, por preços moltiaslmo raiíavei». 
Jíftila jiatewaito em prcslarZn, pr* 
tilKtHti tmlrectaiias.—UMncU o ri-
idiiitia. rua S. Bciilo. 11. IS. 

Declarações comieroiaes 

Ao commsroio 
Adelpho Jaques comniunica ao toni-

niercio denta praça a do liiterlor, bem 
como aos sena auiigta o f r r j tue i . s . nua 
se retirou da cn«a dos srs. K. Daniel ft 
Frère, dl »la praça, 

ö . Paulo, 18 do Janeiro do 1004 . 3-2 

A' praça 
Declaro «os Interessados quo n.*Ci da-

ta eorâprel ao nr. Josi! Soares 11 tu i 
casa do negocio do scecoa o moll.ad ^ o 
pensão, livro o dejembaraçado de qual-
quer onns. 

H. Paulo. 12 da janeiro do lOOt. 
Riu do Santa Iphygcni«. 113. 

3 — 3 J O S É NEVUS COIMUKA 

Ao commei cio 
Os abaixo asslgnadns, profrletarios da 

fabrica do cerveja .Bnvarla», pçrtiiipaiii 
a todo» seu» a»iit(oa e fregúiaes o a 
quem interessar que, a partir deata ü.ita. 
]>sssa a ser sen bastante procurador o 
s r . Alfredo Sch íd coiitlnujndo. r.iintil-
íaneamonte, o s r . Nicolau von Iliitsoliler 
a dirigir oa negócios da casa tom o» 
mesmos poderes. 

S. Paulo, 15 de janeiro de liXrt. 
3 3 HF.KRIQL'£ STLPAKOW J C. 

Ao publico 
Eu abaixo assignndo declaro que ven-

di o meu negocio, botequim, sito .1 ra.t 
Jost5 llouiracio, 11. 20-A, ao s r . Joaqiiii.i 
Andrade, livra c desembaraçado de tiual-
quer ônus, o se algu-nt liver qualqorr re-
clímaçít ' , a faça no pr.i/o de 3 tiiiií". 

São Paulo. 15 do janeiro do 10)1. 
I-AliElltA IlEKBIt<lTS 

3—3 Concordo- JoAnt t s i AXDKAPK 

l i v r © 

ILlmo. sr. phamaoeut ioo 3. de 
Macedo Soarss 

A coníiarça que nu; inspiram pele» rs-
anilados colhido» tia clinica ns seus pro 
duetos pliarmactuiico» aurlorisa-mo u 
declarar que. os considero suffit ientes ca-
ra preenclitr cabalmcnto as iiiJicaçCes oo 
clinico, o tal ' áidad » tom tjuo KÜO n:a-
nlpulados, ritror da Ucs.igcm e o es ru-
pnlo quo presida d escolha doa ingre-
dieulca émprojado». 

Dentre oa pr. p i r t - íos q;io m i l sa re-
comniendam pelo »ti» incontestável valor 
tüerapftttico, doutai am-se o Xgràjic con-
tra a cnqnclncür, formula tio meu dis-
ticto collcga dr. ('leniente Ferrcir.i, o 
Xarope ile ffriiiitrlin coiii/ioeto, o h'li-
xir-lotl o-laimteo-ol.net ropltoi/ihiilnilo c 
a aotnçilo ile ehloi tigdrouiljulo ile qui-
nina . 

Rio de jniiiiro, 1J de novembro tic 
í u a a . 

Dn. F . PINTO RinKino 
Comtiliorlo, á rua da Assciubléd. 50. 

Cr. Commsrcio S Paulo 
O G A U O T O Alberto dn Sousa nlio 

.leruiiltlu a repreaoutaçao de Agostinho 
Tavares ao procutndr.r bßstantr, quo in 

tcclainar acua direitos tspo-.iuliadc». 
ROI"A MAETINS 

Eac i io l a A i a o r i c a n : . 
Será aberta a matricula, para novos 

elnninos. da Eschola Americana o do iln-
clemie Collcgi, a 25 do corrente, no 
cscrlntoiio do externato da Esehola, á 
rua do S. Joiio, n. 30, onde será encon-
trado a director, todos os dia», das 10 da 
uianliS ás 3 da tarde. 

HoBACn M. I.ASK 
C—1 Director 

Agradecimento 
Narciso Uaroni, ca3ado cum Rosa Haro-

111, italianos, colonos lia 10 iiniiõn, na fa-
zenda do .Sar.ta Luzia,— (Villa Bomflm), 
do s r . coronel Josó de Morae» Salles, 
vCm por esto meio, por si o sua mulher, 
que so retiram f a i a a Europa—Ilalla, 
patentear ao cxmo. sr . Josí do Moraes 
Salles e sua exnia. senhora d . Maria 
Lulza do Moraes Salles o bom acolhi-
mento, hospitalidade c carinho com quo 
sempre foram tratados, e, finalmente, pelo 
njuslo do contos do taiito tempo, sem 
quo se julguem lesado» em um \inteni du 
seu» palarins. 

Drapedem-ae, portanto, dr» mesmos se-
nhores com ti maior saudado. 

S . Paulo, IH de janeiro de 10-13. 
NABCISO BAKOKI E R O « A BAROHI 

Á experioiicia 
A experfencia, o aso o o conhecimen-

to da «iudavnl o efficaz I i y e c ; i o ão 
a t e n d e s , quo cura cm pences dias, sem 
dor o sen: manchar a roupa, é qua tem 
feito o auginento diário da procura por 
toda a par te . 

Assim, o especifico A n t i - r h a n m n , t i -
c o P a i i l i s t p . n o , como o I « t c o r a n t i -
y p o r l c i , aeompanliado dos pd» D e p u -
r a t i v o s nu d:s P i i a l a a D e p t i v a t i v a g 
do M e n d e s c s P o u a n t i - h o m o r -
r h c i â a e ' i o s , d e s c e a procura ar.uual-
uicnte. 

O O l o o O a h r . í - . í t o do S . C a v l o » é 
o primeiro rciucdio para curar as dores 
do barriu« o os ouvidos das crear.çn». 

As P i l s l a a s n d o r j f i c a s continuam a 
»?r muito frocur-idas. 

Depositários! Leliro, Irmão & Melli»; 
cm Santas, Phaimacia Colombo. S-2 

Banco da Credito Eeal de 
Sso Paulo 

Tendo a asieniblca geral extraordiná-
ria, reunida em sessão de 28 de dezem-
bro ultimo, resolvido «nctorlsar a dire-
ctoria drste Baneo a entrar em arcõrJo 
com os »r». portadoresfde letra» hvpo-
thecarias, para o erfeito da conversio 
do seus títulos por outros da mesma 
natureza com garantia de juro» do 7 "/• 
ao abn», por parte do Estado, e com 
abatimento de 50 1, no »eu v»lor nomi-
nal,—convido aos ntesmos srs . portado-
res de letras o, dentro do prazo do 45 
dl»«, contados desta dat«, v-rem decla-
ra r por ateripto na thesoursria deste 
Banco s n» capital federal, no Bano« 
Commercial do Rio de Janeiro, se ac-
ceitam ou nâo a convtnilo proposta. 

P»r» e«»e effelt«, deverlo ser exhibl-
dt» tf respecliv«» letr»s, qna fica r io 
em dsposito nos l o g s m acima meneio* 
nado» » durante aquelle prazo, receben-
do os portadorea certificados represen-
tativos das m>sinas. 

S . Paulo, 4 és janeiro ds 1004. 

Lm ut AS-o O. PWTO, 
« n i '«ctot-*îret i te 

fi: •) 

Camisaria Mascotte 
RUA ( j l l Z E BE MVLMül tO, N. 5 9 

G - r a n d l o a o B u c o e s s o ! ! ! 

• 7 e r t x o v n o a distribuído« g i * a i u i f t a m s n t e s o e 
a o e i s ffregueze», polaa g randes loteria»; de SS. Paulo, 
extrnhidnis cm dezembro e janeiro c o n f lito ! ! ! 

A C a t n í s a r f a K i a s o o l t i a , além do continuar n 
mnnter os b a i x o a p r e ç o s da sua «prande c excepcio-
nal vondn do fim de anno» , p i * e ç o a © j t t r a o ^ d i n i a r í a -
m e n f e b a i x o s , offerece novos o v a J i u o o s p r ê -
m i o s a o a s c u s f r e p e z e * : 

I i 0 0 0 $ 0 0 0 d e i » é í s - u m c o n t o d o p á í » e m 
d i n h e i r o S I qpo soni distrilmido com a Rraiide In" ria dc 
tí. Paulo, u cxtra'iii'-BO era 11 rio fevereiro próximo ! I 

5 0 0 $ 0 Q 0 r é i s p a r a o 1 * p r e m i o 

3 0 0 $ 0 0 0 r é i s p a r a o 2 p r e m i o 

2 0 0 $ 0 0 0 r é i s p a r a o 3 p r e m i o 

T o d o s o s B f - n h o r o R f r e g u e z e a f í o a m e ? m d í r » s 5 f o 
a c s r i c o s p p c m i o s , f a z e n d o c c c n p r a s u u 

r é i s p a r a o i m a . 
S. Pau lo , IH de j ane i ro do 1904. 

A n t o n ! » M f i r H l e s & C . 

K o t « i m p o i ' S o n t o - - ToJoa os senhorea f reguezes 
devem exigir o s coupons q u e , nlúm d o s prémios e rios b a i x o u 
j i e ç o s , l h e concedem 5 o / o d e d o s z: o n t o . 3 - 1 . 

A s s o c i a ç ã o I l u m a n i t a v i a d * B i o 
P a u l o 

ASSKMBI.liA OErAt, 
Ds ordem da Directoria, convoco o» 

srs. sor lo» drsta •«soelscSo para um* 
reiinHo (m m-embiis geral, quo reall" 
ssr-»'!>t »» dia 26 tio r-srrenlf. 4» 2 l.o 
rs» d i tarde, no sal to do flymtiaalo dn 
Mosteiro do 8 , Bento, obssquiossiBent i 
cedida por s . i x *. o se. abbatlo I). Mi-
guel Ktu-e, ( i r a etelçdo de nov.i dir»-
ctoria, cois-ilhi» fis<-al, lununlstòcs de 
cortas e svnllcs',1 a j - r t u aim» '1" 
ino t . tíe „'...(,ri- rum o «r i . :<'<", S 1", 
des iir-ss-a istatii! s. 

fl. Pnu'0, tíi do jnneiro do 1Ü04. 
Caísi-I MAUTINS 

1 2 . | j - l g . ' : l - 2 I" «ecrelaiio 

mjm • J f M a i p . i i » myiiiW li »li mi» 

Dent i s t a 

ß ffecnöes das v i a s 
i M i i m Ii« ."rKmjnzTtttH 

S ä • r e sp i r a tó r i a s 

A G E N C I A G E R A L 

O A B 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

rtjr.sm-s.r rir1, .t C r a r r . o ' i a l 
r r . . r i t lado, ili G f t A S i . 2 0 
i C. 

Banco do Credito Boal 
Os nbaixo-assigoados, portadores do 

letras hypotliacaria» do Banco do Credi 
to Ii»«l, convidam cs srus companheiros 
do sorto (porindores de tuc» letrnsi a 
nlo faiier declaraçlo alguma, no sentido 
da oouvora^lo feita pelos srs . directo-
res daquolls Banco, até qne sra rstude, 
disenta e adopto uma noluçSo quo mellior 
ftttenda aos nosso» interessas. 

Para tal fim, os abaiio-aasignado» con-
voea-n tode:; os portadores do letras a 
so reunirem no í l ? S0 do janeiro cor-
rente, ás 3 horas da tardo, na s a l j o no-
bre da Jitlisseric Sportsmai:, rua de 
S. Bento. 

A reunláo e o Ingresso s3o exclusiva-
mente para os portadores do letras, pelo 
quo o» abaixa-assignados solicitam a to-
dr» q-je nüo estiverem nestas cond i r e s 
que ss alstcnliain do pretender inprcaio 
na reuaiâo, quo ú, por s.ia natureza, 
reservada. 

S. Paulo, II de janiiro da 1001. 
JOSÉ C O E I . H O PA M P L O N . i 

HE S H V W H I T E 

J o i o PI.VTO CAaxr.tr. ) 
W. A. íiCINOl.IíS 
Victoit DC A/cvnt io 
JotiH M. TIHDAL 
PAPIIAEÍ, DE BAUUOI 
JOSÉ PATRÍCIO l i : . ; N . i N n i s 

E . W . W VSAI . d 

EDU V n i o n x 

JOAQUIM E r a E x r o m AMAHAT. PINTO 

P r i s ã o d o v e n e r a 

cura-se roui o uso das P -T.'nrs 
Ta/,•:![/à M. Morato, qn-: so vcudom ca 
tasa l í íruel & O.—S. Paulo. (lb) 

rie 

[o, prona^aJo 11 r 
A n.iiv..i-':o da 1.un'.aiiie 

Pa cira Pelioio 
Foram seis annus do er. 'r-vado coin 

rlienmatismo que gem;:i her icamcnte a 
combittebo sein proveito, o coin assisien-
fia nieiílca assidua. 

Hart-i, tt^ora. felizmente, uTando al^uni 
tciupo, com persistent. i «: íé. do ror.o-lio 
ludlgona, dtntiminado— Eii.xir M. J!ota\ 

D. Carles. 
-. victima da 

syi-liilis o rhtutil.1.'Ismo, cs..i cm uaar o 
AI ix ir lt. Morato. 

Bemditò seja o senhor. 
H. Paulo. 

P a d r e ."•.: vi \. FELÍCIO i - a Sü . V A 
Vetidc-se cm íi. Peuio : üaa Darnel 

& Comp. i \ J j 

i 0 dr. Julio Z?.7isr 
mudou sua residência para a rua Vit-

condft l i b Branco 74, csquiua da rua 
Gusiiiòcs. uü—28 

Ccapanhía J ío jyana do Estra-
das do Perro "a Navegação 

INTEtJítAÇAo DE ACÇÕES 
De ordom da directoria, faço seiente 

aos ars. accionistas possuidor™ He ae-
çõ(» com 40 " , de capital reallaado quo, 
de conformi-Jado com a deliberação da 
ossemblía (j-ral do 10 d! junho do 1001, 
Ihts & facultada a integração da suis 
«ei,*} es. 

As entradas serilo feitas neste escri-
ptorío ou no de S. Paulo, des 11 horas 
da inauhã ás 2 da tarde, d t« io o dia 
em quo começar o pagamento do G0: 

diviuendo, que será opportunainente an 
uunciado, até o dia ü'.) ds fevereiro pro 
xlmo futuro, o darSo diriito ao dividen-
do cirresiJOiideiite. 

Campinas, t i de janeiro de 1004, 
CAVDIDO GONÇALVES G o n t i r r 

10—fi chefe do cscriptorlo ceulral 

Collogio 
SOB 

Santo Agostinho 
DIBECÇAO DOS l'ADKE.S 
ACIOSTINtANO» 

Este estabelecimento de ensino, situa-
do em togar uprazivul, proximo á Esta-
ção Central do «Trjiniva\ . da Cantareira, 
Hua Dr. Jorge Miranda—S. Pallio, I.ui, 
reabrirá «nas nulas no d!a I o de feve-
reiro, cnccrrando-as a 30 de novembro 

Aduiitto aluuiuos, internos semi* internos 
e externos. 

Na Secretaria do meamo Col'.ejtlo acha-
sa aberta desde já a matricula, que 
abrange o seguiuto 

Programma rie ctttino 
1 ." Curso primário elementar. 
2 . ° Todos o» preparatories exigidos 

par« a matricula nas Acidemias e Esco-
las superiores do Estado. 

3 . " Escriptnrnçlo mercantil o Musica, 
sendo estas tluss ultimas matérias do 
curso facultativo. 

A alta reputação que gosam os Col-
legios o Universidades dirigidos pelos 
patlres Agostinlanos, ní j só na Europa 
como tambein na America, e os brilhan-
tes resultados obtidos pelos alumtios 
deste Collegio nds exames de preparató-
rios abonam a competência do seu pro-
fessorado. 

Dispondo também de abnmlante mobi-
liário escolar, amplos e elegaMes dormi-
tories e saldes, e unia esplendida cho-
cara par» passeios e outras diversões, 
o Colieglo Santo Agostinho offerece aos 
seus slumno» todas as garanti«» de pro-
gresso e salubridade. 

Os pagamentos, sempre «deantados, 
poderio ssr feitos em preí tsções, cu 
mensalidades, seguudo mais couvier ás 
famílias dos aiutnncs 

Para mala informa', es, dirigir-se so 
Director do Colierio. 

Nota—Em idênticas condições se sdmit-
tem slumnoa no Collegio de N. S . ds 
Consolsçla que os meliuos padres Agos-
tiniano» Um na Cidade da Sôrocab i . 

Oa c a l l o t 
u r sAr rARt ' ^ a PA«t SEUPBB ! 

Appllcanío-ss o especifico do phar-
maeenléw^tl inlco A « r « U o Cn.saaJ .he 

Vends-M aa drogaria do largo da 84, 
. S , 6 0 - l a 

COLLECilO MODELO INOLEZ 
Vüln J/a ria il il a 

S, I'AU.'.O 
As cuias scriio reabertas a 1" de fe-

vereiro p. f. Pcdc-so aos s i s . paes dos 
dliitun'-s iuterr.os quo envient s u s lillios 
coin uni ou dons ilias de anteceditteia 
afim do que as aults possam futiccionar 
resul.-inner.to no dia marcado. 

O DireetOi* t^rá prazer em mandar i\ 
estação o carro do Collegio, pura espe-
rar os aluinnos internos o sana paes, 
quando receber al iso com bastante an-
teeedencia. Os bondes electricos também 
passam ii porta do Colieglo. 

O Collegio encarregú-s". de mjn-i.-r 
t ranspor tar da ostaçáo a bagegent dos 
aluamos. 

rUAULES W. AullSTftOXO, 
Director 

r.r.dereço postal : 
Caixa, JOU, i ' . Paulo 1 0 - 3 . . . 

E S a r o p o íoi!üreíoi!e 
" enleio c e x t r a c t o 

i k nogoe i r a 
P E GHANAS0 & C. 

Tonico c rrcflnstituinte d-̂  ef-
feitos cxtraordinariri no trata-
mento (2«> l y m p h a d. s m o, «a-
c i 'op i i 'o lau , d a b í l i d a d o c í c . 

Avi'pns inSwIroH 
ransnacr/;T r. r r ffrtxjKnr*. jmat 

Lii1£ii!í,a, queijo, mintclffa sal i f jd« e 
fretei tn f c«jn»cia!, magnifie ca ..rtijww 
pütrn r' rwblíi 'R directamente KM* 
POHÎO NOVIÜAhK« (.-il.! « • ÍÜ 
CÛI.î i n t o *;.pccï vi. » m.» il . f'-M-t 
to !| . J'.t. '{'•' ! '•!:) II. «Vi ». 

T i > o »in; raúor leni • ir«iîo . 
l»r.'iiij(». JO—6 

f í R A N I Hi T jOTE Ï 

l ' é l i s « I O M A I O R 

IA D A C A P I T A L F E D E R A L 
6 í e f e v e r e i r o ä e 

VCl.ESTUS I>.V 1 r.M.K 

Cr fin, H ßfnUeaa e arinariot 

I i ' . VIHRA BE 3IELÎ1Î) 
ESPECIALISTA 

T i f t s s (jpliili» o as moles1.!,tl 
t r i r r r ías jt .r prorrastis efficaces. 

C il m iter-o i liuidtncl» 
h a i n t u í r a , 53 IAlamedaOlatte, 101 

Í í j eph toe . n. ó to í.ui 

" " f í r r í C T e i r d a r p re fe renf fa a rat» b í e n c l a f f ï n ! , visto <nt a <jio t^-ti m l ! l i 
I t t i rcfo «CECftos grnades . 

•'»! «I» I n f a r f o r w r (Mritjidnq « o i i i i jenl®" '|"i*->',n !« G» u 
! ' n i í u «'«• i „ti r i i t f t \ r i c i o n a c i s t i o i ; r H « U » 

e f 
\ 

T l í l ? 

S 
•i o r a m t i o l - o p W ' U o « f.'Ci pra-
y de l o instituto lieruîHlJierapîco'!® 

S Faq'.i, rrtotra n* wi'rdr-iur.n 
io cfsiKvcl,iiirar.uj, t.nrftrftcu^A 
9 orutá.' A yéadi ni» (i -iacipae* 
drc^triaa ûo -i'^'^'J-'£ - . 

2 v r ^ 3 L i s r o - 1 3 1 o ist 

A n n u n c i o s 

g A CS 6HS. AMADORES E I Í O t S 
GRAI'HOS - N.t ma C )Utle 

l 'A. rctûc.im-sî nr/rativj« 
r«vïani-so rlia^;» »j »• 

r.nalqucr lraboi!;o ) ; l io tc^ rAr l i£cO, t f u-
i pin m laz ann'.«ni>» mciiaRtP negativ» 
.u j l-olofiraf Iiia. r»íü-*p iicç^lcs t ^ t u i o 
quanto {irUncc a arte p h o t o ^ r i r a . 

C 3 - u i m a r a . 3 g 

%1'ï 

m»l» l i t -
I (ni» , 

Mia 
t s . Jior ftOOti. Ohliira 
n 160000. 

Rrslsnrs dentes a onrò. 
íltll que seja, por ü6S a 
r r e t a r d o o proenso b r a f c o í ò niartelloj. 
I Impa os denles e os tofua «Ivos p i r I ) 
» íiOS. E i l r a i -dentes nem dôr por B>. 
Colloco dentadnras conl ou seja chapas; 
(lentes a pivot, coroas d4 ouro i* In-íraj» 
traçrc» de brllliantes. Tr«ts dai maios« 
ties d« bteca c corrige as anowallss dea-
ts r i i s . Os dentes da pr imei» dentiçía 
I edeni ser tratados e obturado* do ms»; 
n.t; modo quo os do adulto, evi tandj 
t i'»iui os tumores, ss inflammstOes <1 as 
t imolas genglvaos; atfecç6es buoeaes,. 
t,ue muito cjiicorreüi para a Jeliiiid.it« 
pt tal das creanças. 

'lodos cs traballios slo gsraiiti-los, o> 
ItrtttLilo li.dos os ubjectivo» hygicmcil 
< a D,li» rigorosa autlsepsia doniarlaiui* 
c t r t s . 

( t i su tas e oieraçõos, tias i Uori» J 
a UL u r d e . 
3 u . u a , d e S . B e n t o , 4 1 

fcOJSKAüO 1«) 

C o m p r a - s e 
Pura consumo, livro tio carreto o com-

niissüo, qnalquer partida de pafó bani o 
do qualidade* inferiores, mediante amos-
tras, adt-artnndoso. metade do v a l a r á 
vista dii conhecimento e metade no acto 
da entrega. Tr.ita-se á rua Conselheiro 
Í.Vn,»« 7S, tom JorsJ* W. d« .Salles. 
30—'.'1 

Ë 1 
i ' A I M H O J i ; 

' I " » t ' n o r m i 

l ln.o. sr. Antonio Pinto Nunes Ci-itra.—Imo-ensanienU j n o pelo resnlta-
cot . i t ive com t. iic.i . jiiiiiio | reparano—Klíalr Cidra, ou Ellalr ds Puclmry 

ní posto, venho cspontancsnicnte, por mei i dt- s-.a tiur-His os meus parabéns ^pela 
i elieut« di8 'oberts , «jiii vtiu bencli-iir Im^am-cte a humani-lade. Assim ó 

: i ti catando ,á I n tempos soffrendo ilo estomego lançando constantemente, «cru 
f lile nenhum, |«,detfdo at.ci.as t-Jir.ur o lei..-, e ist-i mesmo á cu.tta de suppor-

i'íi-.illini.is d j i si.lts, o tciv.l-i as íu > t » s int.-sti iaes irregulares, com grande 
-.ní uo ventre, só \ idrndu e\.._,: ir co:.,'i-argantes, fi-ju-ji couiptciamentc bom 

dou. vidro» apenas do s-n Kluir -le Pncbury Cumposto. 
l \ ide v k. i i t . r i ojü . eiit>-;ider -. aia miiiíia earta. Amparo, li de ja-

J-: 1003. — Com ajo it. de ,iíorit]ufj ync. 

S l l ^ ^ i O Ci 
Cl' 

c E s t O U Hll l i i l t Ii i ". 
t e u d e n t i f V i c i o o n ú o 
e u i p r o g i i n n i i ( n o : : , r r : i 

« A s s i g n n d i i • f " ' , : i l c 
Froriscic. 

« C a s t e l l o d e • . ; ' !•>:'. 

q i e 
0 ' ! 
3. n / 

m a r a v i -

CoiirieesaD/J Pftn.xSAr (,iil'!CtO ' l l i e 

i o n h o c o n h e c i f . l t 1 . A n r n o s t i > 
e s t á a c a b a d a . >.'•!-« j c s i o m a i -
p a s s a i - ( l e i l e . * 

« A s s í g c i d o : f ' i ,i i i o n r n n d 
f . ' r o i x , è n i B ' . n i u t ( H c r n u i t ) . » 

O D e n t o l ( a g u a , p a s t a o p ó ) 
é , n a v e r d a d e , m n d e n l i f i i c i o 
s o b e r a n a m e n t e a n t i s e p t l c o e 
c o m u m p e r f u m e d o d in.ii:-
a g r a d a v e i s . 

C r e n d o c . o n f ó r m p o s t r a b a -
l h o s d e P a s t e u r , e l l e f a z d e s 
a p p a r e c e r t o d o ; o s r u i c r a b i n r 
r u i n s d a b o c c a ; e v i t a e c u 
c o m c e r t e z a a c a r i o d o s r i e n 
t e s , a 3 i n l l i i m i i u ç õ o « f ! a s f ; o n -
g i v a a e : s d o - n r a - d a g a r 
g a n t a . 

E m p d i t ' ' 0 8 d i a s f i t ü o s d e n -
t e s a l v o s e b i i ' 1 a u t o s e d e s -
t r o e o t a r t a r o . D e i x a n a b o c -
c a u m a s e n s a ç i í o d s f r e s c c r d e -
l i c i o s o e j i o r B i B t e n t e . 

E m p r e g a d o p u r o e m a l g o d ã o , 
c a l i n a i n s t a n t a n e a m e n t e a s r ú -
v a s d e d e n t e s , p o r m a i s v i o l e n -
t a s q u e s e j a m . 

O D e n t e i ú e n c o n t r a d o e i a 
todas as casna de porfumarra 
e drogarias. 

Deposito : casa J . B. A. 
Petit. 

8 7 , nUt da Alfandega, 110 
K i o d a J a n e i r o . (V) 

C O Q . Ü Z L U C I I E 
T O S S E c o a m s i 

Cura-se com o I C a r o p a c o n t r a 
a c o q u e l u c l t o , formula d o d r . CtL> 
Miiirrn FEitKEinA, (eapecialista Oas 
moléstias das crianças neata capital) 
e preparado pelo pharmaceullco S 
de Macedo Soare» — P h a r m a o i i 
. A u r o r a » , rua Aurora, 53. 

d m l k a t T ã ß l n r - o 
^ii'.ijjo !'-i!(if iro m i í r i c i i ! a < ! ' t { rr.ft%. 
r*ftbr:n a nua a ^ n d a ó f»« ripl<*ri » á riM 

!'0'.i!«w • '•). I'. " ; t a • 5 ' S ' U Ãj 
dÍHposii;ào «In iiumer*-«» ( r rpf lev* | 
c air.ij^o». 

Dcclm :t qne rn::ijp.úa, ror > 
n.-'ftn devi.r. dtviài-* n»?ri M 
j rofissâo, jTi m, a s a'^n- ni 
credor, poderá hp c j-rrsentur. 
legal, será jr.* in nu * n 
agpitcia tio 1<*. ' •••*. ú rca Jörn 
li. 30, da» U i « ri!« da iníi ii.i 

! i ; . 4 : " Y / / ' w m M t 

(III I.u 
f , ir.jS 

jti'.ncfa, !i:t P r . <rr» 
I I . 

l . t j j i , ! . « . vj .J 
C ? s a -"-r-.cr'c-Aü", .. ,i i 

i»ár grandií sortlmrü f» em n -, i i-ii s a -ne-
ricanas c as e.-p ( iarM. 

G il A.ï A TAU \ IA . ADOS Fii-J^imss 
perfumarias franr-J/.ri». ! ' i i uL* Bnrtimoii-
lo en» ( y/sa .1 •-«•Ti a•. C !o 
xnrtimenlo r:n /,/// '• ' • ; / Ctt'ri-
d<-a arfirr ri; , r lk.tû s • u::t i*. C U 
1 r< to. Elixir « ; -'s C:; A M M : Con^ervrtft 
vossos dentei co:u <m»*s pre» ÍOH-J J r - pur:«-
do. »jU« «'• 0 r- ••• nus : -»'i l > por t'id'»*< - s 
meliiorri d . . ti-i'a». S. N-a;: ., aromatisa-
dor dos îabi'.s 1; :i i 1 w . ] » •IM I a'.ics cl;: 

X a r o p e s d a s c r i a n ç a s 

c.» 
Sf-.l, 

'•IA i 
Una 

mm 

H r . T o Z v ' A î r A 
• •) l.'oanrin. u. 

M 

î'nmmun f j f f l ' I J 

P. 

mm i 
. i l i x a <lo J . o m h u w í ? , «si 

Acaba de reccbcr 

Diocionario Er .ovcbpsHoo 

mpia 
A n t s o á o p a r t o 

. . . m i n h a filha Andrelina, qua 
teve p u r t i s Uifflcels o laboi-iusus. 
agora muito bem succc.dida por usar uni, 
msz ante» do parto, as PHntas de Tay-
ngii U. Morato, como reguladoras. 

K' uma necessidade a quem soffre, o 
uso destas pílulas. 

CAIOEIBA. 
• LEOKCR ALVES DA SILVA 

Vende-se em S . P a u l o : na casa Baruel 
& Comp. (li«j 

0 dr. Viriato Brandão 
Mudon a resldescis para o mesmo lar-

f o da Libeidade, n. 33 (em frente á an-
iga morada) . 30—14 

liaria Antónia 
As dores de ha tantos aanós na perna 

c braço elqusrdo e uma bpls que ttolia 
na barriga, qtlè todia ensinavam r e M -
dlos, mas ninguém c u r a r a : sarou con 
a l j in* vidros do remedlo Elixir H. Ho-
rito. Deus sjude o inventor. 

J i c a r t h y . 
' MAITA AKTOKIA » 7 â o r z a 

Venda t e em 3 Pau l* : d * a Barael 
k Comp. <!»> 

/ 

tl.» ifnpca p' .rtnanc-
i-i, i i/tit.r. lo malt » 
t' l li:es r c. 1,'enientC 
iiitrnduiiido i a liu-
pua —IliSTOríi A éo 
I a ios amigo» o mo-
demos, es; ecialmrn-
to do Pr^s i l ; lltO-

• GRuPHlA doa p r . 
sornjíci.B rniit notia 
vei3 ilo todea o»! 
pai/es ; GKOHHA- I 
PHIA com os dado» 
ma s r- cciites sobre 
u população, eom-
merclo o Indrstrla 

do globo fi especialmente do Brasil e 
Per tusal . MYTI!0L0'ÍIA « tc , t l . - . . por 
Simões da Fonseca, uin beilo volucia .lo 
1 201 p ? i n a s nitidamente impressas c 
ornathis ti : 1 . S 0 0 gravuras, moitas das 
quaes colhidas o cm eleganta encader-
Daç3o tle pereal:i:a douratia, ::•)11 r'-ls; 
p^Io correio 98300. na livraria P o l i r a 
de 3 . M a f f a l h E o a . 

2 0 , r u a rio C e m m o r c i o 

K . P A U L O 3 0 -

^ â R A 
/; a U li 5 4 

Käo Im :-, " . 

F a n publico que a t í 
e i ' i ' i o : 

W-SOOO r. is p o r qn;il 
j m r ' o î a s p a r u e 'ma . 
* 2 0 $ i l 0 0 por q n a r 

' i í a r í o l a s . 

m ró i s !••• " ' 
q i i a r t o ' a ( t in 

ra 

p p p f o n e 
b â b a L a a w w 

c a 'Hi',.,')! 

£ î : n i ! o aviso os p reços do 

•il arloD:ii:!)si3ie:idas do 
( 

»Ii : l . t ! i i K roiiinicmlus de 2 0 

i i n i a iai 
ro p a ' i i 
r i c a ) . 

i j i ' a n t i i i î i T c menor q n e 

[ i v r e s « o 

A s r e i n c s s i H 

' í ! r s 

p a r a 

p a r a s p e s a 

F a r - s c - á a b a í i n i í i t o 

g r a n d e s . 

i n t e r i o r s ã o c n i h i f L í l a s o 

e o i i i p r a i i o r e y , m e n o s o f r e i e . 

c s p e e i i i ! p a r a e i i c o m r a e n s l a s 

Trr^saij. asfi 

n t í i í i t e d a C o m p a n h i i v 

CAIXA MUTUA 
DK 

P c n s c s s V i t a l í c i a s 
»•.nr. cixTnAt, 

fina ilo Palacio, Ü-A 

Q:i»Iqner pessêa pddo icscrever-se. 
1 elisões a 10 annos o a 20. 
Quota mensal a 10 «unos, StjQOO réis . 
Pcnsio máxima, l:S0i>$ por anno. Uno-

ta mensal a ?0 «anos, ':VK0 réis. 
Pensão niairaia, 2:OOOS por anno. 

E i f J m a p e n a S o ti n t i l p a r a t o d s s 
Lstatntos e prospectos, gratl». 
A sldi- e n t r a i estará aber ts das 10 

da manhft ás 5 da tsrde e das V às O tia 
noite. (m.) 

A u i o m o v a i s D a r r a c g 
•inOILOS 1901 

Prtços sem competencia—csrri* com 4 
logares, S cavalio» ds força, deidejiíOOi, 
com todos o» melhoramento». 

P n s n r . i i t i c o e M i c h e l i n A C . para 
ticyclet^as e carro« automoVeis, artigos 
dè berr». h». 

M0T0CYCLETIA3—uUlma novidsd«. 
Acctnorio» j e sutotnofei» s motoey-

;ani-Sí de qualquer et-
m 

_cccssôriû. 
e le l tH. Eociri 
commécda 

ÜKICÍS 
A n l n B f s 

B f 

r a s a o SSAIIL 
Santos & T o n y . 

S. Bi),te, M ( U ) 

A E t u p r e s a F o i m i c i d a B a l a i U a r d tem a honra do commnniear aos 
seus numerosas freguezes e amigos desta , raça e do Interior que acaba de mudar 
o seu estr ipterio para a 

Ga 'eria de Crystaln. 7 
(Sina 1.» tle Sovembro) 

Com a situaçSo do nosao cscriptorio neste novo local, no poato inaís cen-
tral d» capital, esperanic» continuar a merecer a conliança dos lavradores e fa-
zendeiros. e c o pouparemos esforços par» bem »ervir a ir.ssa distincta freguesia. 

Com a spplicaçiio da nossa marhina e ingrediente, está definiiivaraento re-
solvido o granou problema da t i c s t r n i y n o r a d i c a l e c o i u p l o l u d a s 
i o r u i i j i n t ) . 

NSo i preciso far.er reclame do «y»íema .Ratai l larJ . , porqne a 1NFALLIBI-
UI>ADE deste «vstema quo n io tem complicação alguma, a tua superioridade e a 
sua cxccllencia eâtão agora nuanimemnr.M arprovadas e proclamadas. Os Ir.numetos 
atteitadoa já publicado*, firmados pelos rasls importantes fazendeiros e {«las prin-
. Ipaes snctoridades das nonas cafeelraa, tf m provado c demonstrado que o STSTEHA 
roBMirrnA I IATAILLABD P B I V U i X O X A B O é o systema o mais econotr.lco. o 
mais barato, o mais slmple*, o uiais pratica, o mais perfei to e o n n l o o i n f a l l i -
v * l de todos os s js tcma« conhecido* até hoje. Affiaoçamoa esso resultado iafalli-
v<i de toda* a i nossas machiuas. 

Preço d* a m apparelho corá uma lata de Sjijrsdisnt», 8 0 9 0 0 0 
p u r a cima,. 

G a l e r i a d e C r y s t a l , 
Aberto das 10 á* U horta 

orreapondencias : 

m p r e s a B a i a i l l a r d — c a i x a 
« . P A U L O 

"Cori 

E i 

l i . 7 

p o s t a i 521 

O reelhor r'r-.i>rJ;'o p i -
r a ç n v z ' j r*3 t r i q u a 
F o f í r o i u 0 : 

Tosses 
Rronehilps 

roque:»! sis* 
Caihurro s i i fmranfc 

l í cs f r iau ien lo . 

E dosac lo e s p e s l a l s s n -
l o p a r a a s c r l a n r o . u . 

IJ5.0 coii-ín üi | jg 
n o c i v a u 

2d' con l i ^c i t ' 
í^o 7,0 

Preparado Uiiicairicn 

il ia s 

p j r 

ç G u e i r o s & € . 
i Laborstorlo de Prodvie'cs 
- Chlniieos c I i.Eriv.aceuti-.-od 

fl; A l a m r í a d o T r i t u n p h o , BO 
I riert,..Hi. t . I rogaria Ameri-

no. l ' i-1). 
Dept. 

cana— 

Vi 
ftmmpaíMa 

ff: 47. o r ígoroiamrnte prepara-
.'u <• a de Murtinlio Nobre óc ' , Ki<» de 
.: • , i ro. Agentes c <i*posliuri.>H para o 
r.siiMO «î î .-». P a n ' i : Doria &: C 

5Uim *f©K<» l î o c » s l f a r * i o , : \ 0 
r A:.'.a r TA L, «',01 r cLcn i KE, õ l7 

30—3. . 

OsîleglQ Pakistans 
Rua Visconds do B;o fee* Ii i 
Ir.trrr.a 

f r : -
f! . ï •* 

j e oxlprr.afo de in«tnic;ïf) 
a <• «eninduria j r\r;\ menina* »ob 
: V» da »! lUtora Maria Angnsta 8n-

{>'•! i ilustraria e prove-
igleza nii.-ë Esther Car-

i ia ia 
rta educai! ^r.i 
roll. 

Este ' atübo.'et:!ir.ento começará a func-
cioanr no dia i"> janeiro proxiino. no 
esplêndido c li\y-, -nica palacete da rua 
ViBconde do Iii > Uran» ">. I I I . no bairro 
dou Campos Kljseos. A matricula abrir-
so-Ti no dia 1 de janeiro proximo. 

Os p'ídidü.1 para adn.Ss-tâo do alumnas, 
c.ij > numer j •'- Iii. itado. poderão, até 
a-juftlltí dia, Hf r (.irigidm á alameda Gl t-
ti-, 07. O collegio líncarfr^fía-se de sub-
i:i"{t'r a exaincs oFIi i «a ".s alif.nnai 
r4us 8'i deatioarrm á matricula uo« cursos 
superiores da líepubliea. 

Enviam-se prospectos a quem pedir. 
1 I—; . . 

M o l l a 

l o s srs. fazendeiros 

lavradores 
O f F.VADILLO 6 o anieo p r e p a r a ^ 

n i j s eílicacia está exuberantemoute raoof, 
nl.rrira ha ioneon amos, para engQfçUjjj 
* ifstltuir aa forças aos unimaea m a ^ r w 
ruchiiiccfl c de má apparencia. J 

C 8 AL L/fi K ANIL li é íncoatflStaVtjM 
r ciite o roeílior purgante, alá boja t t y 
r l «-tido na veterínaría, contra as cliror®* 
««picles de nfferrões que costumam ata-
car os anima es, como sejam : {çarrotUUc^ 
mor mo, catarrbos, pieurizes, rasfrUaufr i 
tos. manqueiras, prisão da ventre agaä« 
teentos r t c . 

Encontra-se cm todas as drogarias 9 
no deposito peral, rua Victoria, 158,'' 
Pharmacia da Fé. tí. Paulo. 

4* e <J\ 
jfeL. 

a r m a c ^ a # 
Vende-se uma pharmacia bem raontàí 

da, com mníto bom sortimento o tyfi 
fre^uezia. em uma das melhores oidadi 
Lstado. Informações, com o s r . otàcí 
Lopes, á rua Jcaé Bonifacio, 42, sóbr^aol) 

ä C í L E G T R I G I D A D E 
5ei<ïbore*. caa:piio".i 11, 

ruUa.cLto compit-to da t ^ i i t 
i r i - n i i i 
o-» ia ill* 
t a í j . u - n t i n s pertencentes a caU urt« 

L tclíCU^OS. 
p p - l u c r l i o b a » ! n s l i i 
I n i t t » Cuc.acr, £—GlUi illU';''^ 

Ë. PAULO (tu) 

r| j « y % p os D E N T E S i 

A L V O S 
o hálito f resco e perfumado, a bocca H à , 
ss ^mpregarr-ni oî a m 
OESiTIfRICIOSIiIîliaSÏS 
O. P t l f M E n . HO. rue do ItÍvoll, raais . 

i l 

l a r a v i 

ta 

O ataviado remedio cio 

I H e r ^ 
PARA CURA RADICAL UE 

D i i i i i C a d e n e r v o s a . I i u p o t c n c i a , P e r i a d a f a o a l d f t d o 
t i i r c c i c í i ç ã o , K y p c r t r o p h i a doa t o s U c u l o s , 3 ? r o 3 t r . i } i o u o r r a s a . P í l » 

l u ç õ e i n c . c t r . m a n , A b u s o * do p r a i e r « * 
t c í t i acs , M o i e s l i a s d o s r i n a e d a B e » j a 6 P r a q u s e » 

doo o r g - a m a « e r . l t a o a 
Pele U . - i r . T i l l i o n o K e d i c a m o r . t o lia de effeetnar curas inesmo dopais it 

Urttr. lilltio t c í t . i rs dt trais rrmedict, t i o nnico medicamento e»i rara r i ditai, 
mette l' d ca oa tasos. Eni muitos destes casos os RINS, quo geralmente s i» affo» 
I t i cc í , torcar.i t fnncclonor regularmente, «« PERDAS 8EMINAE5J, tjaor sajatu U-
»'...bntaiita m | remutura» tiesapparecem o as partes CENITAES recuperam seu T,(pt% 

a c » r a a b s o l u í a 
Vende-se cato maravilhoso nisdícamoato em todas a3 p 'a i r -

2.1CÍ5S e òre£;.rij!3 áe Eáo Paulo. 

B R A N D E & G . 

S í í i ) P r o p r i e t á r i o s e h i a i c o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t — N E W - Y O H K — E . ü . <la A . 

Descoberta da America 
Aos srs. chefes de fsmilia pedt-se que leiam com atUnçX* o qna 

tre sr. dr Antonio Aires da Silva Juaior, morador í rua Ur. Rafiao de Almeida 
n. T—Aldeia Campista : • . A 

• Eu abaixo ss*ifna!o, douter em ra odiei aa pela i'ac*Uad- d* Fio 4t '«« 
neiro, cirurgião effeetivo do Corpo do Saúde da Armada Mc i Attssta que leniu 
empregado, quer ua clinica hospitalar no HoapiUI de Mariniia do Bio ds Jaseifi» 
onde dltljO a ehíertnaria, quer em mírta ;ltoiea particular, em < >«,„ áe ««ema» 
frieiras, ülceraa stoslcs» castra* tenereas. coodilwaas «t«.. o prepwadr 
4o -L'oguento snti-ulceroso., ds liraciado Britta tenho obtido com seu 
mais completos resultsdos. julgsndo por coosegnint» este preparada n a 

k «fficacia. Rio de .lanelro, 1 de abril da I90S.—Dr. Aulo*!« A Ir ei t t f à . . 
Jnmor, cirurgMo dt 4" classe, 1* tenen te . . 

Deposito geral—Araaio Frei tas * Ç. 
Depoaiuriõs tm 8. Ps«!»—PsrigJ ft 

, rua do* O w i n s , a . 
C., rta Pir-^t, 1. 

t u . 
14 ,21 .40 



ggävj?,a imita 

CONCESSIONÁRIOS E X C L U S I V O S P A R A o BRASIL N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 
HAH IDAS PA IIA A DURORA 

Borlnm. em 10 do fevereiro ; Halle, etn 24 de fevereiro ; Boit», cm 9 de marri 

S . T P J i L T T L . O 
Aguas naluPaeQf minerces, das fontes« 

R E G I N A (purgativa) I T f i M E R I C I (purgativa, de acção iramediuta) 
Í J T T U C C I O ( laxativa e diurética) I T Q B R E T T A (dr.s precedentes) 

llluminado a luz electrica 
Commandante M. v. d. DECKEN 

Sakirii em 23 do corrente. para 
S x i s n o s A i r e s 

Proço das pastagem do ca».motos, HM. 7. 
Para passagens, frete« o mais informações, trata-se com oa agente»1 

. Z o p r e n e r , B ü l o w * C o m p « 
B u a d e S . B e n t o . 8 1 — 8 . P a u l o L a r g o M o n t e A l e g r e , 1 6 — B f t p t o f 

Com a applicaçilo desta macli ina, desapparecem completamente os inconvenientes no 
beneficio do café melado ou rijo. 

Esta peça, do grande simplicidade e solidez, poderá Ber collocada em 
separado ou sobre qualquer venti lador em còco, obtendo-se as seguintes e Importantes 
v a n t a g e n s . 

1»—Grande augmento do beneficio, tanto ein café secco c o m o café melado ou r i j e * 
2 a—Considerável diminuição d e foiça motora e , portanto, economia de combustível . 
3 a —Eliminação da entrada d a palha pesada no descascador e no ventilador dobrado, 

facilitando e aperfeiçoando, portanto, o serviço destas duas p e ç a s . 
O ESSRÍSGftOOR mECHAftlICA vem preencher uma grande lacuna, principal-

mente nos Engenhos Centraes e nas fazendas novas e s e m terreiro. 
Com a applicaçfio desta nova peça, de preço mínimo, e que poder:» ser addioio-

nada faci lmente aos machinismos j á existentes, n i o haverá ca le , por mais meSade, 
rijos cheio cSe S o r r õ e a e t c . 8 que não tique perfeitamente beneficiado, sem quebrar 
absolutamente e sem haver empastamentos e alteração na côr natural. 

Curaui o estomago, fígado c os intestinos 

Caixa, c o m SCTgaFrafas, 8 0 $ 0 0 0 
A v a r e j o , e m t o d a s a s p h a r m a c i n s o d r o ç j a n a s « l 1 - 1 1 

Quereis uma prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

P a q u e b o t s p o s t e - f r ; i n ç a l i 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a i i o o í E 

»aiiir.i, no Jb lb do corrente, para 

L i s l D ô a - e B o r d o a u x 

P r e v i n e - s c a o s s r e . p a a s a g e l r o « de q u e , n a a g e n c i a de B. A f i l o , 
m a d e S . B e n t o , 2 0 , v e a d e m - t e b i l h e t e s Ce p a s s a g e n s p a r a totlotf Os 
v a p o r e s , q u e r f a ç a m e s c a l a e m S a n t o a , qner p a r t a m d i r e c t a r d S í t j 
do " a i o . 

Para miU infornngje», com os agentes • 

A n í i u i e s d o s S a n t o s & 0 . 
E m 9 . l ' a u l o , r u a <1« S . l i e i i t o , 2 í > 

l i m » u n t o » , 1 ' r u ç n d a K e p u h l i c n , 1 

exigi ãe vosso barbeiro que a use para vosso ca-
lello e barla, e depois de poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C i i U a d o c o m a s I m i t a ç õ e s 

D E P Ó S I T O S : 

B A R U E L & C . — L a r g o d a Sá , 3 

/ Â Û U A \ 
S A C C A V A H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h 3 

D a m p f s c h u f f a l i r t s G a s e l l s c h a f í 
i i s v i ç o i t n c i i i , LNXITÜ BAWTOS » uaaocmao, ao a R30At.As . 'S i l n a 

BAHIA B U 3 U J A 

VAPOSE3 A SAHIB 
C O H X Í O B A 17 de fevereiro dl O H 

« s C A a ^ k k O Ä 
e a B A H R A 

recobram a sua côr primit iva 

T1NTUBA K0V4 iilSTANTANEÀ 
1 bis« exáu-ivaiMBle vegetal 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO S o c i é t é G é n é r a l e da T r a n s p o r t s Mari 

f î m e s à v a p e u r de M a r s e i i l e 
O E S P L E N D I D O V A P O R I ? R A N O E Z 

Reconstituinte geral, O p a < | ( i o t e a l l e i n ã o 

: -'-'wJmmm j-^Jf 
do sys&nicrwfooso, 

f M t t f f ä ß e n l a , 

Excesso äe trabalho. 

CAPT., E. KETELS 
Saliirú, no -lia 20 do corrente, para o 

R . Î O , i O S t i U l E l , , 

T . Í 3 . S " S 3 > Ô E S J © H e L X X X f ^ V L l T B t O 

O p a q u e t e u l l e m í » 

é d o u m e m p r e g o f á c i l . 
RESULtACOS 1NFALLIVEIS. 

Nâo mancha a pelle nem a roupa, 

Perfumiata-Chiinice 
IS, rue du Colisée, PAHIS 

Depositários em S. Pauto .- _ 
AMÃHAHTE t 0'-; • BAKUEL * <K C : i p t J . BRUHN 

itMrá» oo cila 3 de fevereiro, par* o 

3 F t ± o , B a S i i a 

L i a t o ô a < a 
H a m l a u r ^ o 

OM p r e ç o s D U S p a s s a g e n s d o J " o 3 * C L A « 4 0 ? , o u t r o 
t a n t o s o Hi<>. í o r a m r o d t i z l d o s a í O $ O l M » o i ( » } í ) O 0 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

Todos os vapora de»ti Companhia Um t baris coita'ulr> p i r t l j i n . Foral-
ca viubo da meai «as , aa»iJ3iroi da U' claasa. 

Yodas os paiju 'ti da CompauliU ala da coni'.raa{l> ra) Urai , i . l i a l u i u a 
lua riectrica, piiisuindo eaplen lida» at:couimoda;i)as par* i i i* i 1" o l m t 

farafret«, passagaiM o uuia i a f o r u a ; 9 w " a i J Í A](<jtaj: 
E L J o l x n s t o n & C o m p . 

Ittia d» C o a n e r e l « 13—S. 

Esperado da Europa, em Santos no dia 27 de janeiro, » i i l rá , dtpoli da la< 
dispensável demora, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r a a 
I'rcvioe-S3 aos «rs. passageiros de que na aeencia em S . Paulo, rua d« 

Bento, 29, vendem-se blliiatua do passagens para to Tos os vapores, quer façam ei< 
cala em Santos, uaer partam directamente do Bij-

Para mab informardes, com oi agentes 

Antunes dos Santos & C o m p . 
E i n S . l ' a u l i > , r u a d e S B e n t o , 29. 

K m S a a t o M , H r n ç a d a l í e p u b l i c a , 1 -

DoMidjíze geral. 

«inòmla, 

Raclihlstjío, 
phosphaturla, 

EnxaQuecas. I ^ ^ D e p o s i t o g e r a l : 

C H A S S A I N G J G * , P a r i s , 6 , a v e n u e V i c t o r i a 

Morrlüol Creosotaüo? 
deCHAPOTEAUT j 

A G U A M I N E R A L 
S . P E L L E G R I N O ( B e r g a m o - I t a l i a ) CQntem os prLccipiós açtivoa' 

da Creoaota de falít aägociado9| 
cojn o Morrht-iol ; ^ tiö^eroso 
ffiiCröbicida g constitué o filais 
enictò piedicqpifnto c o n t r a 
B r o n c h i t e s e C a t a r r h o s r á b e l -

Íeâ, TjBiea laryngés, Con-
iimpçaò è UõUâtias do jleito 

em o 3'ttráo.^ v i 
Ti t i l l ée »j'i trlielHji Hni i t l t i , 

Compagnie des Messagerie* Maritimes 
P a q u e b o t s p o s t e - f r a n ç a i s 

O celebre v a p o r p o s t a l 

" A ^ A A A A A A A A A A A i 
< <• Para triumphar das 

S DIGESTÕES DIFFICEIS 
I devei« tomar ajournas gatas de 
< Alcool de Hortelã de 

G r a n d e p e c h i n c h a 
Vende-se uma ciiaoafa no «rrabald« do 

äjnto Afíarti, pegada 4 es t r ida de fer-
'0, CO® 8 alqueires Je Urra e 1000 pie 
té ltranztiraj de todas 4« qnalidadss, 
lendo 5W pé» de meiiriepairM, 0 »II 
•sff da ab| i< |y , 100 pM de Jabotlcabel-
>í» t dlversis plantas «tropia», com 10 
tãcctl de leite, c i ta Má de motadía, 

(OfH^l fà&rtts: 
PBÍfbio. 

•'••H4H<<< UMiU^Bw l'»a (tut i'KH J 
para combater as indiaeitôtt, a , 

Cholerina, a Hörtel« de Xta«lé* ' 
iece ter tomada n'um copo d'Ofua > 
atiucaraaa itiuito quente. , 

F Ô R A D C G O N C U & S O 
MEMBRO do JURY P A R I Z I 9 0 0 

aalilri, no dia 18, de Santo», para 

MONTE VIDÉO • BÏÏEHOS áXUjl 
Previpe-ie aos sr». ' pa»sagelro» de «a» "k » f f ' t l» 8 , J f j 

Bento, se, Vendem-y Ulhetf» à» p i » n g t n l Jura tod*i o» U f b M 
eRal* «dl Santés, dSet f i F t t m «Ife . taB-nU «o Bio. 

P a r a m a i s i a f o r m i ç B e s o o A o * H f e a t e s 

A n t u u e f d o s S a l t o s St O. 
1 î » * M. QHftiêTlNl & G 'eadiMrAUcadi.-Rae Richer,10«1 


